


Figura  7: Distribuição geográfica conhecida para Marmosops incanus com base em registros da literatura (círculos negros) por biomas  (A) e por 
ecorregiões (B). Fonte: Geise et al. (2013).
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LOCOMOÇÃO, USO DO ESPAÇO E ÁREA DE VIDA

Apesar de considerada escansorial (Fonseca & Kie-
rulff, 1989; Stallings, 1989; Mustrangi & Patton, 1997; 
Passamani, 2003; Vieira, 2006; Leiner & Silva, 2007a; Lo-
retto & Vieira, 2008; Grelle et al., 2009), há divergência 
de opiniões acerca do uso vertical do espaço por M. in‑
canus, mas sabe-se que machos e fêmeas os utilizam de 
maneira semelhante (Fonseca & Kierulff, 1989; Loretto 
& Vieira, 2008; Fialho et al., 2009).

A maioria dos trabalhos aponta que esta espécie usa 
mais o solo (Macedo et al., 2007; Bager et al., 2010; Passa-
mani, 2003; Fialho et al., 2009; Loretto & Vieira, 2008; Pre-
vedello et al., 2008). Observações mostram que M. inca‑
nus prefere construir seus ninhos e se refugiar temporaria 
e geralmente em estratos abaixo dos 2,5 m das florestas 
(D. Loretto e M.V. Vieira, pers. comm.), apesar de utilizar 
ninhos em estratos altos (a 5 m), médios (2,5 m) e baixos 
(no chão) (Prevedello et al., 2008). Outros autores afirmam 
que M.  incanus se movimenta predominantemente no 
sub-bosque (Cunha & Vieira, 2002). Eles comentam que o 
consumo de frutos está associado à estratificação vertical 
em didelfídeos. Assim, espécies que vivem no dossel são 
mais frugívoras do que espécies do sub-bosque, que, por 
sua vez, são mais frugívoras que espécies terrestres e se-
miterrestres (Charles-Dominique et al., 1981; Atramento-
wicz, 1982; Julien-Laferrière, 1991; Malcolm, 1995). Uma 
vez que a espécie usaria essencialmente o sub-bosque, e 
tem nos frutos uma importante fonte alimentar (ver seção 
‘Alimentação’), esta explicação estaria adequada para jus-
tificar a ocorrência da espécie principalmente no sub-bos-
que. Já Palma (1996) observou que M. incanus apresenta 
diferenças no uso do solo e do sub-bosque em diferentes 
tipos de habitats na Mata Atlântica do Espírito Santo, utili-
zando mais o sub-bosque em Matas de Tabuleiro e mais o 
solo em Florestas de Mussununga. Alguns estudos apon-
tam, ainda, proporções similares de capturas no chão e 
no alto (Fonseca & Kierulff, 1989; Passamani, 2000). A 
equiparação também foi observada para diferentes fei-
ções de Mata Atlântica, na floresta semidecídua de Minas 
Gerais (Stallings, 1989) e submontana no Espírito Santo 
(Passamani, 1993). Finalmente, Marmosops incanus não 
explora (Passamani, 1995; Delciellos et al., 2006; Dickman 
& Vieira, 2006; Prevedello et al., 2008; Fialho et al., 2009) 
ou utiliza apenas esporadicamente estratos superiores da 
floresta: subdossel, acima de 5 m (Vieira, 2006), e dossel 
(Leiner et al., 2010), sendo a altura máxima atingida de 
10 m (Cunha & Vieira, 2002).

O tamanho médio da área de vida (em ha) é 0,4 para 
machos e 0,1 para fêmeas (Passamani et al., 2000). Um 
maior tempo de permanência (Passamani, 2000) e uma 
área de vida menor das fêmeas podem estar associados a 
um sistema de acasalamento promíscuo (Macedo et al., 
2007), onde um macho visita várias fêmeas (Ryser, 1992; 
Cáceres, 2003), que, na estação reprodutiva, tendem a 
ficar mais restritas a áreas menores de forrageamento 
(Ryser, 1992; Hossler et  al., 1994; Gentile & Cerqueira, 
1995; Cáceres & Monteiro-Filho, 2001). Isso explicaria 
um menor deslocamento das fêmeas (Fonseca & Kierulff, 
1989; Loretto & Vieira, 2008; Fialho et al., 2009).

REPRODUÇÃO E ESTRUTURA ETÁRIA POPULACIONAL

As primeiras informações na literatura sobre a re-
produção de M. incanus revelam um padrão reproduti-
vo sazonal, aparentemente sincronizado com o período 
chuvoso, como em várias espécies de pequenos mamí-
feros, inclusive didelfídeos (Fonseca & Kierulff, 1989). 
Evidências são o aumento no sucesso de captura a partir 
do final da estação chuvosa, explicado, principalmente, 
pelo recrutamento de juvenis, e da observação de adul-
tos em condição reprodutiva logo antes desse período. 
Além disso, o número de primeiras capturas observado 
estava significativa e negativamente correlacionado à 
precipitação mensal média, indicando que juvenis re-
cém-desmamados são recrutados na população no final 
das chuvas (Fonseca & Kierulff, 1989).

Stallings (1989) considerou fêmeas de M.  inca‑
nus reprodutivamente ativas quando lactantes ou com 
filhotes nas mamas, este último modo de avaliação 
também utilizado por Fonseca & Kierulff (1989). Estes 
inspecionaram o status reprodutivo das fêmeas obser-
vando eventuais filhotes presos às mamas ou sinais de 
amamentação recente nas mesmas de uma ninhada an-
terior. Oliveira et al. (1992) associaram uma mancha la-
ranja a marrom-ferruginosa ao redor da área mamária a 
gravidez ou amamentação. Para machos, determinar sua 
condição reprodutiva é inviável através da presença de 
testículos escrotados, já que esta condição é encontrada 
em machos recém-desmamados, assim como nos de-
mais marsupiais (Stallings, 1989; Macedo et al., 2007). 
Entretanto, Fonseca & Kierulff (1989) utilizaram o cará-
ter ‘testículos de tamanho reduzido’ para identificação 
de machos pré-púberes de M. incanus. Porém, a manei-
ra mais eficaz e confiável para determinar o status repro-
dutivo dos machos, é o exame histológico dos testículos 
para detectar atividade espermatogênica (Oliveira et al., 
1992). O modo utilizado por Stallings (1989) e Fonseca 
& Kierulff (1989) para identificar machos reprodutivos 
foi o estado ativo da glândula esternal. Contudo, Lori-
ni et al. (1994) acreditam que não há correspondência 
inequívoca entre a ocorrência da secreção da glândula 
esternal e atividade reprodutiva.

Lorini et  al. (1994) detalharam a reprodução de 
M.  incanus, descrevendo aspectos da biologia repro-
dutiva e influência destes sobre sua estrutura etária 
populacional, baseando-se nas classes de idade dentá-
ria de Tribe (1990) e variação de pelagem relacionada 
à idade, sexo e maturidade sexual revelada por Oliveira 
et al. (1992). A partir deste trabalho, é possível inferir as 
seguintes informações sobre a reprodução da espécie: 
(1) Sazonalidade reprodutiva associada à estação chuvo-
sa (corroborando Fonseca & Kierulff, 1989); (2) Período 
reprodutivo restrito; (3) Monoéstrica (ou sazonalmente 
poliéstrica); (4) Machos e fêmeas participam de apenas 
uma estação reprodutiva, sendo que fêmeas eventu-
almente atingem uma segunda estação reprodutiva; 
(5)  Semelparidade; (6)  Maturidade sexual alcançada 
por volta dos seis meses; (7) Sugestão de produção de 
uma única ninhada; (8) Sugestão de idade de desmame 
de 65 dias. Dickman & Vieira (2006) sugeriram que esta 
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espécie, com algumas modificações, seria de estratégia 
do tipo I de Lee et al. (1982). A classificação baseia-se na 
frequência do estro, idade da maturidade sexual, sazo-
nalidade da reprodução e duração e período do esforço 
reprodutivo do macho, em marsupiais dasiurídeos (Lee 
et al., 1982).

Com relação à estrutura etária da população, as 
classes de idade de Tribe (1990; Tabela 2) não são ho-
mogeneamente distribuídas ao longo do ano (Tabela 4; 
Lorini et  al., 1994). As classes de idade 3 a 5 (juvenis 
e subadultos) ocorrem em um período restrito e qua-
se coincidente. Da classe 6 em diante, as distribuições 
mensais exibem diferenças entre os sexos. A frequência 
da classe 6 aumenta na metade do ano, com o declínio 
da classe 5, e a da classe 7 cresce nos últimos meses do 
ano, quando a frequência da classe 6 cai.

Todos os indivíduos analisados por Lorini et  al. 
(1994) sexualmente maduros pertenciam às classes de 
idade mais velhas (6 e 7; Tabela 4). Além disso, fêmeas 
com indícios reprodutivos possuíam também pelagem 
B (Oliveira et al., 1992). Quanto aos machos, quase to-
dos os capturados durante o período reprodutivo eram 
da classe 7 e apresentavam pelagem C, confirmando a 
sugestão de Oliveira et al. (1992) de que o alcance da 
maturidade sexual nos machos (constatada pela ocor-
rência de atividade espermatogênica) está vinculada a 
esta pelagem.

Resíduos da secreção oleosa da glândula esternal 
foram detectados em espécimes de ambos os sexos 
da classe 4 em diante ao longo do ano (Tabela 4; Lorini 
et al., 1994). As frequências dos indivíduos com secreção 
esternal por classes de idade atestam um padrão similar 
entre machos e fêmeas, com pico na atividade glandular 
na classe 5 e sucessiva queda na classe 6. Já na classe 7, 
enquanto quase todos os machos exibem atividade glan-
dular, poucas fêmeas continuam expelindo a secreção.

Seis diferentes estágios reprodutivos foram identi-
ficados para fêmeas de M. incanus (Tabela 5) por Lorini 
et al. (1994), analisando a condição da região mamária 
(ocorrência da mancha e grau de desenvolvimento e 
degeneração das mamas), dados reprodutivos das eti-
quetas e o trato reprodutivo interno. Todas as fêmeas 
reprodutivas apresentaram uma mancha na região ma-
mária, como encontrado por Oliveira et al. (1992), mas 
isso não foi suficiente para especificar as várias fases re-
produtivas das fêmeas, considerando o período de ama-
mentação estendido em marsupiais. As pós-lactantes, 
por exemplo, também possuem a mancha mamária, in-
dicando sua permanência no tegumento como resíduo. 
Os períodos de atividade reprodutiva e pós-lactação são 
consecutivos e sazonalmente distribuídos ao longo do 
ano (Lorini et al., 1994).

O período reprodutivo, determinado através da 
distribuição anual do estado reprodutivo da fêmea 

Tabela 4: Ocorrência das classes de idade dentária (Tribe, 1990) na população de Marmosops incanus ao longo do ano e sua relação com o tipo de 
pelagem (Oliveira et al., 1992; ver Tabela 3 para descrições), maturidade sexual e atividade da glândula esternal demonstradas por Lorini et al. (1994). 
*: principalmente; **: maioria. CID: classe(s) de idade dentária.

Classes de idade dentária
3 e 4 5 6 7

Período de ocorrência M jan‑mai fev‑mai fev‑out (abr‑mai)* jun‑jan
F abr‑nov (jul‑ago)* set‑jun

Idade M Jovem/Subadulto Jovem/Subadulto Adulto Adulto
F

Tipo de pelagem M A A A** e C A e C**
F A** e B B

Maturidade sexual M Não Não Sim (pelagem C) Sim (pelagem C)
F Sim (pelagem B) Sim

Atividade glandular esternal M Crescente; CID 4 Pico Queda (M < F) Crescente; maioria
F Queda (F > M) Poucas

Tabela  5: Estágios reprodutivos das fêmeas de Marmosps incanus e seus respectivos: tipo de pelagem (Oliveira et  al., 1992; ver Tabela  3 para 
descrições), condições da região mamária, e período de ocorrência na população. Definidos por Lorini et al. (1994). * Outubro a dezembro: período 
reprodutivo.

ESTÁGIO REPRODUTIVO 
DAS FÊMEAS CONDIÇÃO DA REGIÃO MAMÁRIA PERÍODO DE OCORRÊNCIA TIPO DE PELAGEM

Não reprodutiva Não manchada, indistinguível do resto da pelagem ventral. — A
Pré-reprodutiva Não machada, mas mostrando círculos sem pelos sem tetas. — A
Grávida* Manchada, mostrando círculos sem pelos conspícuos em torno de 

tetas incipientes.
nov B

Lactante inicial* Manchada, com um conjunto homogêneo de tetas de até 1 mm de 
diâmetro, cada uma dentro de uma área sem pelos bem definida.

out‑dez B

Lactante final Manchada, com um conjunto heterogêneo, contendo algumas 
tetas frouxas (mais de 1 mm de diâmetro) e outras mostrando 
vários estágios de degeneração, em alguns casos reduzidas a uma 
cicatriz.

jan‑abr B

Pós-lactante Manchada, mostrando apenas cicatrizes escuras, com áreas sem 
pelos e inconspícuas.

mar‑mai B
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(especialmente grávidas e lactantes) e da ocorrência de 
filhotes, foi de out‑dez (Tabela 5), estando incluso no pe-
ríodo de out‑fev posteriormente proposto por Macedo 
et  al. (2007). Lorini et  al. (1994) argumentaram que o 
fato de os indivíduos mais jovens da amostra (classe 3) 
apresentarem distribuição restrita a logo após o perío-
do reprodutivo constitui evidência de que ele é único e 
sazonal. Além disso, as distribuições das idades juvenis 
(classes 3  e  4) coincidem com a ocorrência de fêmeas 
lactantes finais (Tabelas 2 e 4).

Considerando que padrões reprodutivos são in-
fluenciados por condições locais, é provável que o perí-
odo reprodutivo proposto seja mais restrito nas diferen-
tes localidades e que sejam assincrônicos (Lorini et al., 
1994). Um fator ambiental reconhecido como determi-
nante dos padrões reprodutivos em didelfídeos é a sazo-
nalidade da chuva (O’Connell, 1979). De fato, o período 
reprodutivo encontrado coincidiu com a estação chuvo-
sa (Fonseca & Kierulff, 1989; Passamani, 2000), exceto 
em Ilhéus (Bahia). Este desvio do padrão se deve a um 
período reprodutivo adicional de mar‑mai revelado por 
um pequeno número de indivíduos na população de 
Ilhéus, além do comumente encontrado de out‑dez (Lo-
rini et  al., 1994). Isso pode ser explicado pelo fato de 
Ilhéus ser uma localidade caracterizada pela ausência de 
uma estação seca (Nimer, 1989). Asfora (2011) capturou 
uma fêmea lactante em junho em Itaporanga d’Ajuda 
(SE), localidade de clima quente e úmido com apenas 
um a dois meses secos por ano (IBGE, 1978). Isso indica-
ria outra assincronia com o padrão observado por Lorini 
et  al. (1994), talvez pela mesma razão que em Ilhéus: 
região com curto (ou ausência de) período seco, o que 
também representaria um período reprodutivo extra.

Semelparidade

Em mamíferos, a semelparidade está restrita às 
famílias de marsupiais Didelphidae e Dasyuridae (Lee 
& Cockburn, 1985; Cockburn, 1997), sugerida para os 
didelfídeos Monodelphis dimidiata (Pine et  al., 1985) 
e Marmosops paulensis (Leiner et al., 2008), e para al-
guns dasiurídeos (Braithwaite & Lee, 1979; Dickman & 
Braithwaite, 1992; Mills & Bencini, 2000). Braithwaite & 
Lee (1979) sugeriram que a semelparidade é o extremo 
de uma estratégia caracterizada por um esforço repro-
dutivo altamente sincronizado e intenso onde a sobre-
vivência dos juvenis é mais alta durante uma estação do 
ano. Assim, seria favorecida, em mamíferos, em espé-
cies com longevidade máxima de aproximadamente um 
ano e período anual ótimo para reprodução de duração 
suficiente para fêmeas terem uma ninhada com sucesso 
(Lorini et al., 1994).

Marmosops incanus foi proposta como espécie 
semélpara (Lorini et al., 1994). Uma das razões foi que 
indivíduos maduros capturados antes dos períodos de 
ausência de machos e fêmeas apresentam peso médio e 
desgaste dos molares maiores do que os daqueles cole-
tados depois destes intervalos, o que sugere que perten-
cem a gerações diferentes. Além disso, o fato de haver 

períodos bastante coincidentes de ausência na popula-
ção de machos e de fêmeas maduros, num ano, quando 
a população é constituída essencialmente de jovens e 
subadultos, é evidência de uma lacuna entre gerações 
sucessivas. A ausência dos machos adultos pode ser a 
mortalidade generalizada após o período reprodutivo. 
Fêmeas que já se reproduziram também não participam 
de um novo período reprodutivo no ano seguinte (Lorini 
et  al., 1994). Como seu espaço entre gerações é mais 
curto, supõe-se que, ocasionalmente, uma delas pode-
ria alcançar a próxima estação reprodutiva. Assim, as 
distribuições mensais das classes de idade, indexadas 
pela eclosão e desgaste dos dentes, sugerem uma troca 
quase total de coorte num ciclo aproximadamente anu-
al. Desta forma, a expectativa de vida dos machos é de 
aproximadamente um ano, e das fêmeas é de cerca de 
um ano e meio (Lorini et al., 1994).

Como discutido por Lorini et al. (1994), indivíduos 
jovens de M. robinsoni desmamam completamente 65 
dias depois do nascimento e o tempo total de cuidado 
da fêmea com uma ninhada é de cerca de 80 dias (Eisen-
berg, 1981; O’Connell, 1983). Considerando o período 
reprodutivo de três meses de M.  incanus e assumindo 
um ciclo de cuidados semelhante, uma fêmea produzi-
ria uma única ninhada por estação reprodutiva, o que 
parece ser o caso, se levarmos em conta que os estágios 
mamários das fêmeas ocorrem de maneira não repetida, 
consecutiva e restrita. Além disso, a estação reprodutiva 
limitada de M.  incanus também indica monoestria das 
fêmeas, ou poliestria sazonal, num intervalo estrito de 
tempo. Isso sugere a participação de cada indivíduo em 
apenas uma estação reprodutiva (exceto em Ilhéus); as-
sim, em localidades sem estação reprodutiva adicional, 
M. incanus se reproduz apenas uma vez na vida, caracte-
rizando semelparidade (Lorini et al., 1994).

Zangrandi et  al. (2007, 2008) confirmaram o pa-
drão semélparo sugerido com base em estimativas de 
sobrevivência no final da estação reprodutiva, obtidas a 
partir do histórico de 10 anos de capturas de adultos de 
uma população entre os últimos meses da estação re-
produtiva e o primeiro mês da estação não reprodutiva. 
Os modelos resultantes descrevem taxas de sobrevivên-
cia variando com sexo e tempo; neles, a redução na taxa 
de sobrevivência é mais acentuada para machos, logo 
após a estação reprodutiva. Portanto, a taxa de sobrevi-
vência diferenciada entre sexos apoia a hipótese de que 
M. incanus seja semélparo. Machos parecem direcionar 
seus esforços para a reprodução tão intensamente que 
morrem logo após o final da estação reprodutiva. A so-
brevida das fêmeas pode estar relacionada à necessida-
de de cuidado parental e investimento na sobrevivência 
dos recém-nascidos durante uma lactação prolongada 
(a amamentação pode se estender além da estação re-
produtiva até um estágio avançado de desenvolvimento 
dos filhotes em espécies de pequeno tamanho corporal 
como M. incanus).

Todos os mamíferos semélparos vivem em ambien-
tes sazonais altamente previsíveis (Lorini et  al., 1994). 
No entanto, M. incanus ocorre, principalmente, na Flo-
resta Atlântica úmida do leste do Brasil (Streilein, 1982), 
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ambiente relativamente constante, sem variações ex-
tremas de temperaturas ao longo do ano (Lorini et al., 
1994). Embora haja alguma sazonalidade na chuva em 
determinadas regiões de ocorrência da espécie, não se 
pode considerar este um ambiente previsível e forte-
mente sazonal, como sugerido para mamíferos semél-
paros e acontece numa população restrita de M. dimi‑
diata na Argentina (Pine et al., 1985; Lorini et al., 1994). 
Assim, embora a sazonalidade deva constituir uma con-
dição importante para a evolução da semelparidade nos 
mamíferos, esta estratégia reprodutiva também deve 
existir em ambientes mais constantes que os previamen-
te supostos (Lorini et al., 1994).

OUTROS ASPECTOS ECOLÓGICOS E 
STATUS DE CONSERVAÇÃO

Marmosops incanus é noturna e, até recentemen-
te, considerada uma espécie solitária (Mustrangi & Pat-
ton, 1997), apresentando poucas interações sociais, res-
tritas à reprodução e ao cuidado parental (Astúa et al., 
2015). No entanto, novas observações apontaram o 
comportamento gregário ou cooperativo desta espécie, 
entre indivíduos do mesmo sexo ou não, após a estação 
reprodutiva e sem sinais de atividade reprodutiva nos 
mesmos, em situações como compartilhamento e cons-
trução de ninhos/abrigos (Astúa et al., 2015).

Estudos de longa duração indicam que é abundan-
te nas comunidades, sendo um dos táxons mais captura-
dos de pequenos mamíferos em habitat florestal (Fon-
seca & Kierulff, 1989; Stallings, 1989; Passamani, 2000; 
Gentile et  al., 2004; Pereira, 2006). Para Pardini et  al. 
(2010) é especialista de hábitat que ocorre em floresta 
nativa, sendo desigualmente distribuída em paisagens 
fragmentadas. Segundo Pardini et al. (2005), a espécie 
ocorre em fragmentos de diversos tamanhos, isolados 
ou não, mas tende a ser mais comum em florestas em 
estágios iniciais de regeneração ou com alto grau de al-
teração. Outros estudos a apontam como sendo mais 
abundante em áreas de floresta secundária (Fonseca, 
1989; Fonseca & Kierulff, 1989; Fonseca & Robinson, 
1990). Para Fernandez & Pires (2006), as espécies do 
gênero Marmosops seriam tolerantes à fragmentação, 
mas não se pode ter certeza de que seja positivamen-
te afetada por esse processo, como propõem Offerman 
et  al. (1995) para M.  parvidens. No entanto, outros 
trabalhos reconhecem a espécie como associada com 
florestas preservadas (Geise et al., 2004; Bueno, 2008; 
Leiner, 2009; Rossi, 2011). Puttker et al. (2012) apontam 
a espécie como uma das mais vulneráveis à fragmenta-
ção florestal, a partir de um índice de vulnerabilidade 
à mesma baseado em padrões de ocupação da espécie 
em paisagens de mata contínua e fragmentada. M. inca‑
nus apresentou-se mais abundante em paisagens com 
maior porcentagem de cobertura florestal nativa rema-
nescente (86%), declinando à medida que tal cobertura 
diminuía e não ocorrendo em fragmentos florestais em 
paisagens com apenas 11% de cobertura florestal (Balke-
nhol et al., 2013). Fialho et al. (2009) comentam que o 
fato de indivíduos rastreados com carretel de linha em 

corredores de vegetação não terem utilizado áreas de 
café adjacentes sugere que os deslocamentos são exclu-
sivos das áreas florestais características dos corredores. 
Pardini et al. (2010) obtiveram resultados semelhantes, 
afirmando que a espécie não usa os hábitats de matrizes 
(como cultivos e pastagens) de paisagens fragmentadas.

Seu status de conservação consta como ‘Pouco 
Preocupante’ segundo a International Union for Conser-
vation of Nature (IUCN; Brito et  al., 2008), mostrando 
uma evolução positiva em relação à sua categoria an-
terior ‘Baixo Risco/Quase Ameaçada’ (Baillie & Groom-
bridge, 1996). Segundo os avaliadores, a justificativa de 
sua categorização atual é por ser uma espécie ampla-
mente distribuída, com grande população presumida, 
apresentar tolerância a determinados níveis de pertur-
bação do habitat, ocorrer em áreas protegidas e por ser 
improvável que esteja declinando próximo à taxa exigida 
para se qualificar para listagem em categoria ameaçada. 
De acordo com a recente avaliação nacional do risco de 
extinção da fauna brasileira, a espécie foi considerada 
não ameaçada (MMA, 2014). No entanto, é tida como 
‘Quase Ameaçada’ no estado de SP (São Paulo, 2008; 
histórico: categoria ‘Provavelmente Ameaçada’ para 
este estado (São Paulo, 1998)) e como com ‘Dados Insu-
ficientes’ no PR (Margarido & Braga, 2004).

A espécie é hospedeira de ectoparasitos, como 
piolhos da subordem Amblycera (ordem Phthirapte-
ra, família Trimenoponidae – Cummingsia intermedia), 
pulgas (ordem Siphonaptera, famílias Stephanocircidae 
– Craneopsylla minerva minerva, Rhopalopsyllidae – 
Hechtiella nitidus, e Ctenophthalmidae – Adoratopsylla 
(Adoratopsylla) a.  antiquorum e Adoratopsylla (Ado‑
ratopsylla) a.  ronnai), e ácaros (ordem Mesostigmata, 
família Laelapidae – Androlaelaps fahrenholzi, Androla‑
elaps marmosops). Pulgas e ácaros são de particular im-
portância em termos de saúde pública, uma vez que atu-
am como vetores de agentes etiológicos que transmitem 
moléstias entre os hospedeiros parasitados, além de 
contribuírem para a complementação do ciclo biológico 
de certos organismos, sendo a mais importante destas 
doenças a peste bubônica (Linardi, 2012). Com relação a 
endoparasitos, já foi reportado uma carga parasitária de 
cinco diferentes morfotipos de infecções por nematóde-
os para a espécie, com uma prevalência de 97% na po-
pulação estudada (Puttker et al., 2008), e de 13 morfo-
tipos distintos de ovos de helmintos (Meyer-Lucht et al., 
2010). Onze destes eram nematódeos, entre eles cinco 
morfotipos de nematódeos estrôngilos, um da família 
Trichuridae (Capillaria spec.) e um da família Oxyuridae 
(Syphacia spec.); os demais quatro morfotipos de nema-
tódeos não foram identificados ao nível de família. Além 
disso, foram identificados dois morfotipos de cestódeos.

LACUNAS DO CONHECIMENTO E PERSPECTIVAS 
NAS ÁREAS DE MORFOLOGIA, GENÉTICA 
E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

A maior parte da literatura científica que contem-
pla M.  incanus aborda aspectos ecológicos da espécie, 
havendo poucos estudos que investigam sua morfologia 
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e/ou genética molecular. Os principais estudos encon-
trados foram os de Mustrangi e Patton (1997) e Pinheiro 
(2003), avaliando variação morfológica e molecular de 
M. incanus, e o de Faria (2008) e Oliveira et al. (1992), 
averiguando o primeiro destes dois pontos. Destes: 
(1) nenhum avaliou toda a extensão da distribuição ge-
ográfica da espécie; (2) as análises moleculares se res-
tringiram a um marcador mitocondrial; (3)  não foram 
fornecidos detalhes sobre a investigação da variação de 
forma de caracteres crânio-dentário-mandibulares. Ne-
nhum estudo encontrou relação entre seus resultados 
de variação morfológica e genética. Mustrangi & Patton 
(1997) comentam que a variação morfológica não acom-
panhou a genética, uma vez que a divergência molecular 
foi mais conspícua. Para eles, os resultados demonstram 
que não há razões para reconhecer subespécies dentro 
de M.  incanus, morfologicamente uniforme, se geneti-
camente politípica. Pinheiro (2003) diz que a variação 
morfológica encontrada é indício de que a ausência da 
relação com a divergência genética observada pode ser 
um artefato de amostragem, devido ao pequeno ta-
manho das amostras na maior parte das comparações. 
Uma amostragem falha pode influenciar nos resultados 
ao ocultar um padrão conspícuo de variação e inviabi-
lizando que uma relação entre as duas perspectivas 
abordadas, morfológica e genética, seja detectada. A 
autora ressalta que a variação encontrada não deve ser 
ignorada. É possível também que os padrões observados 
estejam sendo negligenciados, pelo menos do que diz 
respeito à questão genética. Apesar de Pinheiro (2003) 
e Mustrangi & Patton (1997) terem observado baixos ní-
veis de distância genética intrapopulacional (em geral, 
menores que 1%), os resultados de comparações entre 
haplótipos de diferentes localidades mostram valores 
diferentes, variando entre < 1‑11,8% (Pinheiro, 2003) e 
< 1‑14% (média de 6,8%; Mustrangi & Patton, 1997). Es-
tes últimos autores mostraram que, enquanto os níveis 
de variação dentro de um mesmo grupo filogeográfico 
ficaram entre 0,1‑1,6% apenas, os níveis entre diferen-
tes grupos foram entre 2,8‑14,2% (média: 8,1%). Agrizzi 
et al. (2012) encontraram uma distância genética entre 
0,5‑9,1% (média: 5%) em sequências de cit b, estudando 
sete indivíduos de sete localidades do ES e MG, o maior 
valor médio e máximo de variação intraespecífica entre 
as 10 espécies de didelfídeos estudadas. Observaram 
ainda que o valor máximo de distância genética entre es-
tas espécies para cit b foi de 13,5%, menor do que o va-
lor máximo encontrado por Mustrangi & Patton (1997) e 
bem próximo ao encontrado por Pinheiro (2003) dentro 
de M. incanus.

Assim, as variações morfológica e molecular en-
contradas merecem atenção e devem ser investigadas 
de maneira aprofundada para garantir que diferenças 
observadas pertencem a membros de uma mesma en-
tidade. Uma abordagem integrativa, aliando genética e 
morfologia, continua sendo a mais indicada. Adicionar 
mais perspectivas complementares pode ajudar a refinar 
e explicar a variabilidade genética e morfológica e reve-
lar maior diversidade taxonômica. Algumas maneiras de 
tornar o estudo mais abrangente seriam: (1) Aumentar 
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a abrangência da área estudada; (2) Ampliar o número 
de localidades e indivíduos estudados; (3) Avaliar quão 
bem as amostras representam a distribuição da espé-
cie; (4)  Incorporar novos métodos para avaliar a varia-
ção; (5) Utilizar outros genes nas análises moleculares; e 
(6) Empregar outros métodos filogenéticos moleculares 
nas análises.

É importante ressaltar também um último aspecto 
quanto à extensa abrangência geográfica de M. incanus, 
que pode estar relacionada à grande variação morfoló-
gica e genética encontrada nesta espécie. A espécie foi 
encontrada em Sergipe apenas recentemente (Asfora, 
2011; Rocha et al., 2012), constituindo, agora, os regis-
tros mais setentrionais de sua distribuição. A recente 
expansão da distribuição de M. incanus e os poucos re-
gistros da espécie no PR, onde se situam as localidades 
mais ao sul de sua abrangência geográfica, sugerem que 
sua área de ocorrência pode não estar totalmente eluci-
dada. Uma abordagem que poderia auxiliar nesta averi-
guação seria analisar a distribuição potencial da espécie.

AGRADECIMENTOS

Reconhecemos as contribuições: da CAPES, no 
fornecimento de uma bolsa para desenvolvimento de 
uma tese de doutorado, cujo produto apresentado aqui 
constitui parte da mesma; de G. Winck, na confecção de 
alguns mapas, apresentados aqui como figuras; de M. 
Kajin, nas sugestões sobre a organização e montagem do 
texto; C. Tribe, nos esclarecimentos sobre a classificação 
de idade dentária do objeto de estudo; dos revisores, 
pelas sugestões feitas. LG recebe bolsa de produtividade 
CNPq e Prociência UERJ.

REFERÊNCIAS

Agrizzi J, Loss AC, Farro APC, Duda R, Costa LP, Leite YLR. 2012. 
Molecular diagnosis of Atlantic Forest mammals using 
mitochondrial DNA sequences: didelphid marsupials. The Open 
Zoology Journal 5: 2‑9. http://benthamopen.com/ABSTRACT/
TOZJ-5-2. DOI: 10.2174/1874336601205010002.

Asfora PH. 2011. Diversidade, diferenciação e biogeografia de 
pequenos mamíferos não-voadores na Mata Atlântica ao norte do 
rio São Francisco – Centro de Endemismo Pernambuco. Tese de 
Doutorado em Ecologia e Evolução, Programa de Pós-Graduação 
em Ecologia e Evolução, Universidade Estadual do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, Brasil.

Asfora PH, Schulz MTF, Geise L. 2012. Ampliação da área de ocorrência 
e revisão da distribuição de Marmosops incanus (Lund, 1840). 
Pp.  413, in Anais do VI Congresso Brasileiro de Mastozoologia. 
Sociedade Brasileira de Mastozoologia, Corumbá.

Astúa D. 2010. Cranial sexual dimorphism in New World marsupials 
and a test of Rensch’s rule in Didelphidae. Journal of Mammalogy 
91(4): 1011‑1024. http://jmammal.oxfordjournals.org/
content/91/4/1011. DOI: 10.1644/09-MAMM-A-018.1.

Astúa D, Leiner NO. 2008. Tooth eruption sequence and replacement 
pattern in woolly opossums, genus Caluromys (Didelphimorphia: 
Didelphidae). Journal of Mammalogy 89(1): 244‑251. http://
jmammal.oxfordjournals.org/content/89/1/244. DOI: 
10.1644/06-MAMM-A-434.1.

Astúa de Moraes D, Santori RT, Finotti R, Cerqueira R. 2003. Nutritional 
and fibre contents of laboratory-established diets of neotropical 
opossums (Didelphidae). Pp.  221‑237, in Jones ME, Dickman 



southern Sergipe, Brazil. Edentata 8‑10: 21‑23. www.bioone.org/
doi/abs/10.1896/020.010.0102. DOI: 10.1896/020.010.0102.

Charles-Dominique P, Atramentowicz M, Charles-Dominique M, Gerard 
H, Hladik CM, Prevost MF. 1981. Les mammifères frugivores 
arboricoles nocturnes d’une forêt guyanaise: inter-relations plantes-
animaux. Revue d’Ecologie (La Terre et La Vie) 35(3): 341‑435.

Cockburn A. 1997. Living slow and dying young: senescence in 
marsupials. Pp. 163‑174, in Saunders N, Hinds L (Eds.), Marsupial 
biology: recent research, new perspectives. University of New 
South Wales Press, Sydney.

Cunha AA, Vieira MV. 2002. Support diameter, incline, and vertical 
movements of four didelphid marsupials in the Atlantic Forest 
of Brazil. Journal of Zoology (London) 258(4): 419‑426. http://
onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1017/S0952836902001565/
abstract. DOI: 10.1017/S0952836902001565.

Delciellos AC, Loretto D, Vieira MV. 2006. Novos métodos no estudo 
da estratificação vertical de marsupiais neotropicais. Oecologia 
Brasiliensis 10(2): 135‑153.

Dickman CR. 1986. An experimental study of competition between 
two species of dasyurid marsupials. Ecological Monographs 56(3): 
221‑241. www.esajournals.org/doi/abs/10.2307/2937075. DOI: 
10.2307/2937075.

Dickman CR, Braithwaite RW. 1992. Postmating mortality of males in 
the dasyurid marsupials, Dasyurus and Parantechinus. Journal of 
Mammalogy 73(1): 143‑147. http://jmammal.oxfordjournals.org/
content/73/1/143. DOI: 10.2307/1381875.

Dickman CR, Vieira E. 2006. Ecology and life histories. Pp. 199‑228, in 
Armati P, Dickman CR, Hume I (Eds.), Marsupials. The Cambridge 
University Press, New York.

Dinerstein E, Olson DM, Graham DJ, Webster AL, Primm SA, Bookbinder 
MP, Ledec G, World Wildlife Fund. 1995. A conservation 
assessment of the terrestrial ecoregions of Latin America and the 
Caribbean. The World Bank, Washington DC.

Eisenberg JF. 1981. The mammalian radiations: a study in evolution 
and adaptation. The University of Chicago Press, Chicago.

Emmons LH, Feer F. 1990. Neotropical rainforest mammals: a field 
guide. The University of Chicago Press, Chicago, London.

Emmons LH, Feer F. 1997. Neotropical rainforest mammals: a field 
guide. The University of Chicago Press, Chicago.

Faria MB. 2008. Variação craniana e caracterização citogenética de 
Marmosops incanus (Lund, 1840) (Didelphimorphia, Didelphidae) 
provenientes da Zona da Mata de Minas Gerais. Dissertação de 
Mestreado, Programa de Pós-Graduação em Biologia Animal, 
Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, Brasil.

Fernandez FAZ, Pires AS. 2006. Perspectivas para a sobrevivência dos 
marsupiais brasileiros em fragmentos florestais: o que sabemos 
e o que ainda precisamos aprender? Pp.  191‑201, in Cáceres 
NC, Monteiro-Filho ELA (Eds.), Os marsupiais do Brasil: biologia, 
ecologia e evolução. Editora da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, Campo Grande.

Fialho MYG, Rocha MF, Passamani M. 2009. Deslocamento e utilização 
vertical do espaço por Marmosops incanus (Didelphimorphia, 
Didelphidae) em fragmentos interligados por um corredor de 
vegetação no município de Santo Antônio do Amparo, MG. 
Pp. 1‑3, in Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil. Sociedade 
de Ecologia do Brasil, São Lourenço.

Fonseca GAB. 1989. Small species diversity in Brazilian tropical primary 
and secondary forests of different sizes. Revista Brasileira de 
Zoologia 6(3): 381‑422. www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S0101-81751989000300001&lng=en&nrm=iso. DOI: 
10.1590/S0101-81751989000300001.

Fonseca GAB, Kierulff MCM. 1989. Biology and natural history of 
brazilian Atlantic Forest small mammals. Bulletin of the Florida 
State Museum, Biological Sciences 34(3): 99‑152. http://ufdc.ufl.
edu/UF00095819.

Fonseca GAB, Robinson JG. 1990. Forest size and structure: 
competitive and predatory effects on small mammal 
communities. Biological Conservation 53(4): 265‑294. www.
sciencedirect.com/science/article/pii/0006320790900979 DOI: 
10.1016/0006-3207(90)90097-9.

García FJ, Sánchez-Hernández J, Semedo TBF. 2014. Descripción de 
una nueva especie de comadrejita ratona del género Marmosops 
Matschie, 1916 (Didelphimorphia, Didelphidae). Therya 5(3): 
701‑723. http://132.248.10.25/therya/index.php/THERYA/article/
view/209. DOI: 10.12933/therya-14-209.

CR, Archer M (Eds.), Predators with pouches: the biology of 
carnivorous marsupials. CSIRO Publishing, Collingwood.

Astúa D, Carvalho RA, Maia PF, Magalhães AR, Loretto D. 2015. First 
evidence of gregarious denning in opossums (Didelphimorphia, 
Didelphidae), with notes on their social behaviour. Biology Letters 
11(6): 20150307‑20150307. http://rsbl.royalsocietypublishing.
org/content/11/6/20150307. DOI: 10.1098/rsbl.2015.0307.

Atramentowicz M. 1982. Influence du milieu sur l’activité locomotrice 
et la reproduction de Caluromys philander (L.). Revue d’Ecologie 
36(3): 373‑395.

Atramentowicz M. 1988. La frugivorie opportuniste de trois 
marsupiaux didelphidés de Guyane. Revue d’Ecologie (La Terre et 
La Vie) 43(1): 47‑57.

Austad SN, Sunquist ME. 1986. Sex-ratio manipulation in the common 
opossum. Nature 324: 58‑60. www.nature.com/nature/journal/
v324/n6092/pdf/324058a0.pdf. DOI: 10.1038/324058a0.

Avise JC. 1994. Molecular markers, natural history, and evolution. 
Chapman & Hall Publishers, New York.

Balkenhol N, Pardini R, Cornelius C, Fernandes F, Sommer S. 
2013. Landscape-level comparison of genetic diversity and 
differentiation in a small mammal inhabiting different fragmented 
landscapes of the Brazilian Atlantic Forest. Conservation Genetics 
14(2): 355‑367. http://link.springer.com/article/10.1007/s10592-
013-0454-2. DOI: 10.1007/s10592-013-0454-2.

Bager A, Rosa CA, Maia ACR. 2010. Estrutura de comunidade de 
pequenos mamíferos em zona de transição dos biomas Cerrado 
– Mata Atlântica no sul de Minas Gerais. Pp. 583‑585, in Anais do 
V Congresso Brasileiro de Mastozoologia. Sociedade Brasileira de 
Mastozoologia, São Pedro.

Baillie J, Groombridge B. 1996. IUCN red list of threatened animals. 
IUCN, Gland, Switzerland and Cambridge.

Bonvicino CR, Langguth A, Limdbergh SM, Paula AC. 1997. In 
elevational gradient study of small mammals at Caparaó National 
Park, southeastern Brazil. Mammalia 61(4): 547‑560.

Braithwaite RW, Lee AK. 1979. A mammalian example of semelparity. 
American Naturalist 113(1): 151‑155. www.jstor.org/
stable/2459950.

Brito D, Astúa de Moraes D, Lew D, Soriano P, Emmons L. 2008. 
Marmosops incanus. IUCN Red List of Threatened Species. Versão 
2014.3 (www.iucnredlist.org). Acessado em 11 de abril de 2015.

Bueno AA. 2008. Pequenos mamíferos da Mata Atlântica do planalto 
atlântico paulista: uma avaliação da ameaça de extinção e da 
resposta a alterações no contexto e tamanho dos remanescentes. 
Tese de Doutorado, Departamento de Zoologia, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, Brasil.

Cáceres NC. 2003. Use of the space by the opossum Didelphis aurita 
Wied-Newied (Mammalia, Marsupialia) in a mixed forest fragment 
of southern Brazil. Revista Brasileira de Zoologia 20(2): 315‑322. 
www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-
81752003000200023&lng=en&nrm=iso. DOI: 10.1590/
S0101-81752003000200023.

Cáceres NC, Monteiro-Filho ELA. 2000. The common opossum, 
Didelphis aurita, as a seed disperser of several plants in southern 
Brazil. Ciência & Cultura 52(1): 41‑44.

Cáceres NC, Monteiro-Filho ELA. 2001. Food habits, home range 
and activity of Didelphis aurita (Mammalia, Marsupialia) in a 
forest fragment of southern Brazil. Studies on Neotropical Fauna 
and Environment 36(2): 85‑92. www.tandfonline.com/doi/
abs/10.1076/snfe.36.2.85.2138. DOI: 10.1076/snfe.36.2.85.2138.

Carvalho BDA, Oliveira LFB, Nunes AP, Mattevi MS. 2002. Karyotypes 
of nineteen marsupial species from Brazil. Journal of Mammalogy 
83(1): 58‑70. www.bioone.org/doi/abs/10.1644/1545-
1542%282002%29083%3C0058%3AKONMSF%3E2.0.CO%3B2. 
DOI: 10.1644/1545-1542(2002)083<0058:KONMSF>2.0.CO;2.

Cerqueira R. 1980. A study of neotropical Didelphis (Mammalia, 
Polyprotodontia, Didelphidae). PhD Thesis in Zoology and 
Comparative Anatomy of Vertebrates, University of London, 
London, England.

Cerqueira R. 1984. Reproduction de Didelphis albiventris dans le nord-
est du Brésil (Polyprotodontia, Didelphidae). Mammalia 48(1): 
95‑104. www.degruyter.com/view/j/mamm.1984.48.issue-1/
mamm.1984.48.1.95/mamm.1984.48.1.95.xml?format=INT. DOI: 
10.1515/mamm.1984.48.1.95.

Chagas RRD, Souza-Alves JP, Jerusalinsky L, Ferrari SF. 2009. New 
records of Bradypus torquatus (Pilosa: Bradypodidae) from 

EN
SA

IO
S

83

Bol. Soc. Bras. Mastozool., 73: 65-86, 2015

Bezerra, A.C. & Geise, L.: Marmosops incanus: estado da arte em síntese



Gardner AL. 1973. The systematics of the genus Didelphis (Marsupialia: 
Didelphidae) in north and middle America. Special Publications of 
The Museum – Texas Tech University 4: 4‑81.

Gardner AL, Creighton GK. 2008. Genus Marmosops Matschie, 1916. 
Pp.  61‑73, in Gardner A (Ed.), Mammals of South America: 
marsupials, xenarthrans, shrews, and bats. The University of 
Chicago Press, Chicago.

Geise L, Pereira LG, Bossi DEP, Bergallo HG. 2004. Pattern of 
elevational distribution and richness of non volant mammals in 
Itatiaia National Park and its surroundings in southeastern Brazil. 
Brazilian Journal of Biology 64(3B): 599‑612. www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S1519-69842004000400007&lng=e
n&nrm=iso&tlng=en. DOI: 10.1590/S1519-69842004000400007.

Geise L, Bezerra AC, Carnaval AC, Astúa D. 2013. Genetic and 
phenotypic variation within Marmosops incanus (Lund, 1840) 
(Didelphimorphia: Didelphidae). Pp.  97, in Anals of the XI 
International Mammalogical Congress. International Federation 
of Mammalogists and The Mammal Society, Belfast.

Gentile R, Cerqueira R. 1995. Movement patterns of five species of 
small mammals in a Brazilian Restinga. Journal of Tropical Ecology 
11(4): 671‑677. http://journals.cambridge.org/action/displayAb
stract?fromPage=online&aid=5258252&fulltextType=RA&fileId
=S0266467400009214. DOI: 10.1017/S0266467400009214.

Gentile R, Finotti R, Rademaker V, Cerqueira R. 2004. Population 
dynamics of four marsupials and its relation to resource 
production in the Atlantic Forest in southeastern Brazil. Mammalia 
68(2‑3): 109‑119. www.degruyter.com/view/j/mamm.2004.68.
issue-2-3/mamm.2004.012/mamm.2004.012.xml?format=INT. 
DOI: 10.1515/mamm.2004.012.

Grelle CEV, Monteiro J, Delciellos AC, Vieira MV, Cerqueira R. 2009. 
Influência do mesohabitat e da paisagem na ocorrência da cuíca 
Marmosops incanus (Lund, 1840) (Didelphimorphia, Didelphidae). 
Pp. 1‑3, in Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil. Sociedade 
de Ecologia do Brasil, São Lourenço.

Hossler RJ, Mcaninch JB, Harder JD. 1994. Maternal denning behavior 
and survival of juveniles in opossums in Southeastern New 
York. Journal of Mammalogy 75(1): 60‑70. http://jmammal.
oxfordjournals.org/content/75/1/60. DOI: 10.2307/1382236.

Hunsaker II D, Shupe DV. 1977. Behavior of New World marsupials. 
Pp.  95‑156, in Hunsaker II D (Ed.), The biology of marsupials. 
Academic Press, Inc., New York.

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 1978. Mapa Brasil 
Climas – escala 1:5.000.000. (ftp://geoftp.ibge.gov.br/mapas_
tematicos/mapas_murais/clima.pdf). Data de acesso:Acassado 
em: 10 de setembro de 2015.

IGA – Instituto de Geociência Aplicada. 1980. Mapa do município de 
Tombos, MG – escala 1:50.000: 5ª DL/DSG/ME.

Julien-Laferrière D. 1991. Organisation du peuplement de marsupiaux 
en Guyane Française. Revue d’Ecologie 46(2): 125‑144.

Lange RB, Jablonski EF. 1998. Mammalia do estado do Paraná: 
Marsupialia. Estudos de Biologia 43: 15‑224.

Lee AK, Cockburn A. 1985. Evolutionary ecology of marsupials: monographs 
on marsupial biology. Cambridge University Press, London.

Lee AK, Woolley P, Braithwaite RW. 1982. Life history strategies of 
dasyurid marsupials. Pp.  1‑11, in Archer M (Ed.), Carnivorous 
marsupials. Royal Zoological Society of New South Wales, Sydney.

Leiner NO. 2009. Padrões de uso do espaço em multiplas escalas por 
roedores e marsupiais de Mata Atlântica. Tese de Doutorado, 
Departamento de Biologia Animal, Universidade Estadual de 
Campinas, Campinas, Brasil.

Leiner NO, Dickman CR, Silva WR. 2010. Multiscale habitat 
selection by slender opossums (Marmosops  spp.) in the 
Atlantic Forest of Brazil. Journal of Mammalogy 91(3): 561‑565. 
http://jmammal.oxfordjournals.org/content/91/3/561. DOI: 
10.1644/09-MAMM-A-328.1.

Leiner NO, Setz EZF, Silva WR. 2008. Semelparity and factors affecting 
the reproductive activity of the Brazilian slender opossum 
(Marmosops paulensis) in southeastern Brazil. Journal of 
Mammalogy 89(1): 153‑158. http://jmammal.oxfordjournals.org/
content/89/1/153. DOI: 10.1644/07-MAMM-A-083.1.

Leiner NO, Silva WR. 2007a. Effects of resource availability on the 
use of space by the mouse opossum Marmosops paulensis 
(Didelphidae) in a montane Atlantic Forest area, southeastern 
Brazil. Acta Theriologica 52(2): 197‑204. http://link.springer.com/
article/10.1007/BF03194215. DOI: 10.1007/BF03194215.

Leiner NO, Silva WR. 2007b. Seasonal variation in the diet of 
the Brazilian slender opossum (Marmosops paulensis) in a 
montane Atlantic Forest area, southeastern Brazil. Journal of 
Mammalogy 88(1): 158‑164. http://jmammal.oxfordjournals.org/
content/88/1/158. DOI: 10.1644/06-MAMM-A-088R2.1.

Lessa ICM, Ribeiro TTL, Costa DP, Mangolin R, Enrice MC, Bergallo 
HG. 2007. Riqueza de pequenos mamíferos e complexidade de 
habitats em restingas do sudeste brasileiro. Pp. 1‑2, in Anais do 
VIII Congresso de Ecologia do Brasil. Sociedade de Ecologia do 
Brasil, Caxambu.

Lessa LG, Costa FN. 2010. Diet and seed dispersal by five marsupials 
(Didelphimorphia, Didelphidae) in a brazilian Cerrado reserve. 
Mammalian Biology 75(1): 2‑16. www.sciencedirect.com/
science/article/pii/S1616504708001146. DOI: 10.1016/j.
mambio.2008.11.002.

Lessa LG, Geise L. 2010. Hábitos alimentares de marsupiais didelfídeos 
brasileiros: análise do estado de conhecimento atual. Oecologia 
Australis 14(4): 918‑927.

Linardi PM. 2012. Os ectoparasitos de marsupiais brasileiros. 
Pp. 127‑155, in Cáceres NC (Ed.), Os marsupiais do Brasil: biologia, 
ecologia e conservação. Editora da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, Campo Grande.

Loretto D, Vieira MV. 2008. Use of space by the marsupial Marmosops 
incanus (Didelphimorphia, Didelphidae) in the Atlantic Forest, 
Brazil. Mammalian Biology 73(4): 255‑261. www.sciencedirect.
com/science/article/pii/S161650470700208X. DOI: 10.1016/j.
mambio.2007.11.015.

Lorini ML, Oliveira JAD, Persson VG. 1994. Annual age structure 
and reproductive patterns in Marmosa incana (Lund, 1841) 
(Didelphidae, Marsupialia). Zeitschrift fur Säugetierkunde 59(2): 
65‑73.

Macedo J, Loretto D, Mello MCS, Freitas SR, Vieira MV, Cerqueira R. 
2007. História natural dos mamíferos de uma área perturbada 
do Parque Nacional da Serra dos Órgãos. Pp.  165‑182, in 
Cronenberger C, Castro EVD (Eds.), Ciência e conservação na Serra 
dos Órgãos. IBAMA e Conservação Internacional, Brasília.

Malcolm JR. 1995. Forest structure and the abundance and diversity of 
neotropical small mammals. Pp. 179‑197, in Lowman MD, Nadkarni 
NM (Eds.), Forest canopies. Academic Press, Inc., San Diego.

Margarido TCM, Braga FG. 2004. Mamíferos. Pp. 25‑142, in Mikich SB, 
Bérnils RS (Eds.), Livro vermelho da fauna ameaçada no estado do 
Paraná. Instituto Ambiental do Paraná, Curitiba.

Martin GM. 2005. Intraspecific variation in Lestodelphys halli 
(Marsupialia: Didelphimorphia). Journal of Mammalogy 86(4): 
793‑802. http://jmammal.oxfordjournals.org/content/86/4/793. 
DOI: 10.1644/1545-1542(2005)086[0793:IVILHM]2.0.CO;2.

Melo GL, Sponchiado J. 2012. Distribuição geográfica dos marsupiais 
no Brasil. Pp. 93‑110, in Cáceres NC (Ed.), Os marsupiais do Brasil: 
biologia, ecologia e conservação. Editora da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul, Campo Grande.

Meyer-Lucht Y, Otten C, Puttker T, Pardini R, Metzger JP, Sommer S. 
2010. Variety matters: adaptive genetic diversity and parasite 
load in two mouse opossums from the Brazilian Atlantic forest. 
Conservation Genetics 11(5): 2001‑2013. http://link.springer.
com/article/10.1007%2Fs10592-010-0093-9. DOI: 10.1007/
s10592-010-0093-9.

Mills HR, Bencini R. 2000. New evidence for facultative male die-off in 
island populations of dibblers, Parantechinus apicalis. Australian 
Journal of Zoology 48(5): 501‑510. www.publish.csiro.au/nid/90/
paper/ZO00025.htm. DOI: 10.1071/ZO00025.

Moreira DDO, Mendes SL. 2010. Diversidade de mamíferos em 
ecossitemas costeiros do estado do Espírito Santo. Pp. 59‑74, in 
Pessôa LM, Tavares WC, Siciliano S (Eds.), Mamíferos de restingas 
e manguezais do Brasil. Sociedade Brasileira de Mastozoologia e 
Museu Nacional do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Motta MFD. 1988. Estudo do desenvolvimento extrauterino de 
Didelphis aurita Wied, 1826, em cativeiro – investigação de 
critérios para estimativa de idade. Dissertação de Mestrado, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro/Museu Nacional, Rio de 
Janeiro, Brasil.

Mustrangi MA, Patton JL. 1997. Phylogeography and systematics of the 
slender mouse opossum Marmosops (Marsupialia, Didelphidae). 
University of California Publications in Zoology 130: 1‑86 + ix.

MMA – Ministério do Meio Ambiente. 2014. Portaria MMA nº  444, 
de 17 de dezembro de 2014. (www.icmbio.gov.br/portal/

EN
SA

IO
S

84

Bol. Soc. Bras. Mastozool., 73: 65-86, 2015

Bezerra, A.C. & Geise, L.: Marmosops incanus: estado da arte em síntese



biodiversidade/fauna-brasileira/2741-lista-de-especies-
ameacadas-saiba-mais.html). Acessado em 10 de setembro de 
2015.

Nascimento DC, Olímpio APM, Conceição E, Campos BATP, Fraga EC, 
Barros MC. 2015. Phylogeny of Marmosops and the occurrence of 
Marmosops pinheiroi (Pine, 1981) (Didelphimorphia, Didelphidae) 
in the Cerrado savanna of Maranhão, Brazil. Genetics and 
Molecular Research 14(1): 304‑313. www.geneticsmr.com/
articles/3909. DOI: 10.4238/2015.

Nimer E. 1989. Climatologia do Brasil. Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), Rio de Janeiro.

O’Connell MA. 1979. Ecology of didelphid marsupials from northern 
Venezuela. Pp. 73‑87, in Eisenberg JF (Ed.), Vertebrate ecology in 
the northern Neotropics. Smithsonian Institution Scholarly Press, 
Washington DC.

O’Connell MA. 1983. Marmosa robinsoni. Mammalian Species 203: 1‑6. 
http://mspecies.oxfordjournals.org/content/mspeciesarc/203/1. 
DOI: 10.2307/3504031.

Offerman HL, Dale VH, Pearson SM, Bierregaard Jr RO, O’Neill RV. 
1995. Effects of forest fragmentation on neotropical fauna: 
current research and data availability. Environmental Reviews 
3(2): 191‑211. www.nrcresearchpress.com/doi/abs/10.1139/a95-
009#.VjDey36rTIU. DOI: 10.1139/a95-009.

Oliveira JAD, Lorini ML, Persson VG. 1992. Pelage variation in Marmosa 
incana (Didelphidae, Marsupialia) with notes on taxonomy. 
Zeitschrift fur Säugetierkunde 57(3): 129‑136.

Olson DM, Dinerstein E, Wikramanayake ED, Burgess ND, Powell 
GVN, Underwood EC, D´Amico JA, Itoua I, Strand HE, Morrison JC, 
Loucks CJ, Allnutt TF, Ricketts TH, Kura Y, Lamoreux JF, Wettengel 
WW, Hedao P, Kassem KR. 2001. Terrestrial ecoregions of the 
world: a new map of life on earth. BioScience 51(11): 933‑938. 
http://bioscience.oxfordjournals.org/content/51/11/933.full. 
DOI: 10.1641/0006-3568(2001)051[0933:TEOTWA]2.0.CO;2.

Owen J. 1982. Feeding strategy: survival in the wild. The University of 
Chicago Press, Chicago.

Paglia AP, Fonseca GAB, Rylands AB, Herrmann G, Aguiar LMS, 
Chiarello AG, Leite YLR, Costa LP, Siciliano S, Kierulff MCM, 
Mendes SL, Tavares VC, Mittermeier RA, Patton JL. 2012. Lista 
anotada dos mamíferos do Brasil. Conservation International, 
Arlington.

Palma ART. 1996. Separação de nichos entre pequenos mamíferos de 
Mata Atlântica. Dissertação de Mestrado em Ecologia, Programa 
de Pós-Graduação em Ecologia, Universidade Estadual de 
Campinas, Campinas, Brasil.

Pardini R, Bueno AA, Gardner TA, Prado PI, Metzger JP. 2010. 
Beyond the fragmentation threshold hypothesis: regime shifts 
in biodiversity across fragmented landscapes. PLoS ONE 5(10): 
e13666. http://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/
journal.pone.0013666. DOI: 10.1371/journal.pone.0013666.

Pardini R, Souza SM, Braga-Neto R, Metzger JP. 2005. The role of 
forest structure, fragment size and corridors in maintaining small 
mammal abundance and diversity in an Atlantic Forest landscape. 
Biological Conservation 124(2): 253‑266. www.sciencedirect.
com/science/article/pii/S0006320705000613. DOI: 10.1016/j.
biocon.2005.01.033.

Paresque R, Souza WPD, Mendes SL, Fagundes V. 2004. Composição 
cariotípica da fauna de roedores e marsupiais de duas localidades 
de Mata Atlântica no Espírito Santo, Brasil. Boletim do Museu de 
Biologia Mello Leitão 17(1): 5‑34.

Passamani M. 1993. Vertical stratification of small mammals in 
southeastern Brazil. Mammalia 65: 505‑508.

Passamani M. 1995. Vertical stratification of small mammals in Atlantic 
Hill Forest. Mammalia 59(2): 276‑279.

Passamani M. 2000. Análise da comunidade de marsupiais em Mata 
Atlântica de Santa Teresa, Espírito Santo. Boletim do Museu de 
Biologia Mello Leitão 11(12): 215‑228.

Passamani M. 2003. O efeito da fragmentação da Mata Atlântica 
serrana sobre a comunidade de pequenos mamíferos de Santa 
Teresa, Espírito Santo. Tese de Doutorado em Ecologia, Programa 
de Pós-Graduação em Ecologia, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil.

Passamani M, Mendes SL, Chiarello AG. 2000. Non-volant mammals of 
the Estação Biológica de Santa Lúcia and adjacent areas of Santa 
Teresa, Espírito Santo, Brazil. Boletim do Museu de Biologia Mello 
Leitão 11(12): 201‑214.

Patton JL, Costa LP. 2003. Molecular phylogeography and species 
limits in rainforest didelphid marsupials of South America. 
Pp. 63‑81, in Jones ME, Dickman CR, Archer M (Eds.), Predators 
with pouches: the biology of carnivorous marsupials. CSIRO 
Publishing, Collingwood.

Patton JL, Silva MNF, Lara MC, Mustrangi MA. 1994. Gene genealogy and 
differentiation among arboreal spiny rats (Rodentia: Echimyidae) of 
the Amazon Basin: a teste of the riverine barrier hypothesis. Evolution 
48(4): 1314‑1323. www.jstor.org/stable/2410388?seq=1#page_
scan_tab_contents. DOI: 10.2307/2410388.

Patton JL, Reis SFD, Silva MNF. 1996. A molecular view of 
relationships among didelphid marsupials: sequence variation 
in the mitochondrial cytochrome b gene. Journal of Mammalian 
Evolution 3(1): 3‑29. http://link.springer.com/article/10.1007/
BF01454252. DOI: 10.1007/BF01454252.

Percequillo AR, Hingst-Zaher E, Bonvicino CR. 2008. Systematic 
review of genus Cerradomys Weksler, Percequillo and Voss, 
2006 (Rodentia: Cricetidae: Sigmodontinae: Oryzomyini), with 
description of two new species from eastern Brazil. American 
Museum Novitates 3622: 1‑46. http://hdl.handle.net/2246/5927.

Pereira LG. 2006. Chapada Diamantina e Vale do rio Jequitinhonha: 
composição da mastofauna e estrutura microevolutiva de algumas 
populações de pequenos mamíferos. Tese de Doutorado em 
Genética, Programa de Pós-Graduação em Genética, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil.

Pereira LG, Geise L. 2007. Karyotype composition of some rodents 
and marsupials from Chapada Diamantina (Bahia, Brasil). 
Brazilian Journal of Biology 67(3): 509‑518. www.scielo.br/scielo.
php?pid=S1519-69842007000300016&script=sci_arttext. DOI: 
10.1590/S1519-69842007000300016.

Pine RH, Dalby PL, Matson JO. 1985. Ecology, postnatal development, 
morphometrics, and taxonomic status of the short-tailed 
opossum, Monodelphis dimidiata, an apparently semelparous 
annual marsupial. Annals of the Carnegie Museum 54(6): 195‑231.

Pinheiro PS. 2003. Morfologia e ADNmt nos marsupiais Marmosops 
incanus e Micoureus paraguayanus (Didelphimorphia, 
Didelphidae): um teste de diversificação ao longo de gradientes 
ecológicos. Dissertação de Mestrado em Ecologia e Evolução, 
Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Evolução, Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil.

Pinheiro OS, Carvalho FMV, Fernandez FAS, Nessimian JL. 2002. Diet 
of the marsupial Micoureus demerarae in small fragments of 
Atlantic Forest in southeastern Brazil. Studies on Neotropical 
Fauna and Environment 37(3): 213‑218. www.tandfonline.
com/doi/abs/10.1076/snfe.37.3.213.8575. DOI: 10.1076/
snfe.37.3.213.8575.

Prevedello JA, Ferreira P, Papi BS, Loretto D, Vieira MV. 2008. Uso do 
espaço vertical por pequenos mamíferos no Parque Nacional Serra 
dos Órgãos, RJ: um estudo de 10 anos utilizando três métodos de 
amostragem. Espaço & Geografia 11(1): 95‑119.

Puttker T, Martins TK, Bueno AA, Rossi NF, Pardini R. 2012. Respostas 
de marsupiais de Mata Atlântica à perda e fragmentação do 
habitat – um índice de vulnerabilidade baseado em padrões de 
ocupação. Pp.  455‑469, in Cáceres NC (Ed.), Os marsupiais do 
Brasil: biologia, ecologia e conservação. Editora da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande.

Puttker T, Meyer-Lucht Y, Sommer S. 2008. Effects of fragmentation 
on parasite burden (nematodes) of generalist and specialist small 
mammal species in secondary forest fragments of the coastal 
Atlantic Forest, Brazil. Ecological Research 23(1): 207‑215. http://
link.springer.com/article/10.1007%2Fs11284-007-0366-z. DOI: 
10.1007/s11284-007-0366-z.

Ralls K. 1976. Mammals in which females are larger than males. The 
Quarterly Review of Biology 51(2): 245‑276. www.jstor.org/
stable/2823630.

Rens W, O’Brien PCM, Yang F, Solanky N, Perelman P, Graphodatsky 
AS, Ferguson MWJ, Svartman M, Leo AAD, Graves JAM, Ferguson-
Smith MA. 2001. Karyotype relationships between distantly related 
marsupials from South America and Australia. Chromosome 
Research 9(4): 301‑308. http://link.springer.com/article/10.1023
%2FA%3A1016646629889. DOI: 10.1023/A:1016646629889.

Rocha PA, Ruiz-Esparza J, Beltrão-Mendes R, Da Cunha MA, Feijó JA, 
Ferrari SF. 2012. Expansion of the known range of Marmosops 
incanus (Mammalia, Didelphimorphia, Didelphinae) to the right 
bank of the São Francisco river in northeast Brazil. Mammalia 

EN
SA

IO
S

85

Bol. Soc. Bras. Mastozool., 73: 65-86, 2015

Bezerra, A.C. & Geise, L.: Marmosops incanus: estado da arte em síntese



76(4): 441‑445. www.degruyter.com/view/j/mamm.2012.76.
issue-4/mammalia-2012-0031/mammalia-2012-0031.xml. DOI: 
10.1515/mammalia-2012-0031.

Rossi NF. 2011. Pequenos mamíferos não-voadores do Planalto 
Atlântico de São Paulo: identificação, história natural e ameaças. 
Dissertação de Mestrado em Ciências, Instituto de Biociências, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil.

Ryser J. 1992. The mating system and male mating success of the 
Virginia opossum (Didelphis virginiana) in Florida. Journal 
of Zoology 228(1): 127‑139. http://onlinelibrary.wiley.com/
doi/10.1111/j.1469-7998.1992.tb04437.x/abstract. DOI: 10.1111/
j.1469-7998.1992.tb04437.x.

São Paulo. 1998. Fauna ameaçada no estado de São Paulo. Secretaria 
do Meio Ambiente/Governo do estado de São Paulo, São Paulo.

São Paulo. 2008. Decreto Estadual nº  53.494 de 02 de outubro de 
2008. Declara as espécies da fauna silvestre ameaçadas, as quase 
ameaçadas, as colapsadas, as sobre-explotadas, as ameaçadas 
de sobre-explotação e com dados insuficientes para avaliação no 
estado de São Paulo e dá providências correlatas. Diário Oficial do 
Estado de São Paulo 1(118): 187.

Schulz MTF. 2011. Distribuição geográfica e variação morfométrica em 
Marmosops incanus (Lund 1840) (Didelphimorphia, Didelphidae). 
Monografia de Bacharelado em Ciências Biológicas, Departamento 
de Zoologia, Universidade Estadual do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, Brasil.

Silva MNF, Patton JL. 1993. Amazonian phylogeography: mtDNA 
sequence variation in arboreal echimyid rodents (Caviomorpha). 
Molecular Phylogenetics and Evolution 2(3): 243‑255. www.
sciencedirect.com/science/article/pii/S1055790383710237. DOI: 
10.1006/mpev.1993.1023.

Smith MF, Patton JL. 1991. Variation in mitochondrial cytochrome b 
sequence in natural populations of South American akodontine 
rodents (Muridae: Sigmodontinae). Molecular Biology and 
Evolution 8(1): 85‑103. http://mbe.oxfordjournals.org/
content/8/1/85.abstract.

Smith MF, Patton JL. 1993. The diversification of South American 
murid rodents: evidence from mitochondrial DNA sequence 
data for the akodontine tribe. Biological Journal of the Linnean 
Society 50(3): 149‑177. http://onlinelibrary.wiley.com/
doi/10.1111/j.1095-8312.1993.tb00924.x/abstract. DOI: 10.1111/
j.1095-8312.1993.tb00924.x.

Smith N. 1986. Competition and resource partitioning in the guild of 
neotropical terrestrial frugivorous mammals. Annual Review of 
Ecology and Systematics 17(1): 169‑188. www.annualreviews.
org/doi/abs/10.1146/annurev.es.17.110186.001125?journalCod
e=ecolsys.1. DOI: 10.1146/annurev.es.17.110186.001125.

Stallings JR. 1989. Small mammal inventories in an eastern brazilian 
park. Bulletin of the Florida State Museum, Biological Sciences 
34(4): 153‑200. http://ufdc.ufl.edu/UF00095819/J.

Stokes VL, Pech RP, Banks PB, Arthur AD. 2004. Foraging behaviour 
and habitat use by Antechinus flavipes and Sminthopsis murina 
(Marsupialia: Dasyuridae) in response to predation risk in eucalypt 
woodland. Biological Conservation 117(3): 331‑342. www.
sciencedirect.com/science/article/pii/S0006320703004944. DOI: 
10.1016/j.biocon.2003.12.012.

Streilein KE. 1982. Behavior, ecology, and distribution of South 
American marsupials. Pp. 231‑250, in Mares MA, Genoways HH 
(Eds.), Mammalian biology in South America. The University of 
Pittsburgh Press, Pittsburgh.

Svartman M, Vianna-Morgante AM. 1998. Karyotype evolution of 
marsupials: from higher to lower diploid numbers. Cytogenetics 
and Cell Genetics 82(3‑4): 263‑266. https://www.karger.com/
Article/Pdf/15114. DOI: 10.1159/000015114.

Svartman M, Vianna-Morgante AM. 1999. Comparative genome 
analysis in american marsupials: chromosome banding and in situ 
hybridization. Chromosome Research 7(4): 267‑275. http://link.
springer.com/article/10.1023%2FA%3A1009274813921. DOI: 
10.1023/A:1009274813921.

Svartman M, Vianna-Morgante AM. 2003. Conservation of 
chromosomal location of nucleolus organizer in american 
marsupials (Didelphidae). Genetica 118(1): 11‑16. http://link.
springer.com/article/10.1023%2FA%3A1022986600017. DOI: 
10.1023/A:1022986600017.

Tate GHH. 1933. A systematic revision of the marsupial genus 
Marmosa, with a discussion of the adaptive radiation of 

the murine opossums (Marmosa). Bulletin of the American 
Museum of Natural History 66(1): 1‑250. http://hdl.handle.
net/2246/1036.

Tribe CJ. 1987. A mastofauna do estado do Rio de Janeiro, com especial 
referência à ordem Polyprotodontia (marsupiais). Dissertação 
de Mestrado, Universidade Federal do Rio de Janeiro/Museu 
Nacional, Rio de Janeiro, Brasil.

Tribe CJ. 1990. Dental age classes in Marmosa incana and other 
didelphoids. Journal of Mammalogy 71(4): 566‑569. www.jstor.
org/stable/1381795. DOI: 10.2307/1381795.

Tyndale-Biscoe CH, Mackenzie RB. 1976. Reproduction in Didelphis 
marsupialis and D.  albiventris in Colombia. Journal of 
Mammalogy 57(2): 249‑265. http://jmammal.oxfordjournals.org/
content/57/2/249. DOI: 10.2307/1379686.

Ururahy JCC, Collares JER, Santos MM, Barreto RAA. 1983. Vegetação: 
as regiões fitoecológicas, sua natureza e seus recursos econômicos 
– Estudo fitogeográfico. Pp.  553‑623, in Minstério das Minas e 
Energia (Ed.), Projeto RadamBrasil: Levantamento de Recursos 
Naturais. Ministério das Minas e Energia, Brasil.

Van Roosmalen MGM, Van Roosmalen T, Mittermeier RA. 2002. A 
taxonomic review of the titi monkeys, genus Callicebus Thomas, 
1903, with the description of two new species, Callicebus 
bernhardi and Callicebus stephennashi, from brazilian Amazonia. 
Neotropical Primates 10: 1‑52. http://static1.1.sqspcdn.com/stati
c/f/1200343/18197622/1337026076577/NP10.S.pdf?token=0oZz
MItDjJwrXgBLmGpw5UzGA1k%3D.

Veloso HP, Rangel-Filho ALR, Lima JCA. 1991. Classificação da 
vegetação brasileira, adaptada a um sistema universal. Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Rio de Janeiro.

Vieira EM. 2006. Padrões de uso vertical do hábitat por marsupiais 
brasileiros. Pp. 217‑228, in Cáceres NC, Monteiro-Filho ELA (Eds.), 
Os marsupiais do Brasil: biologia, ecologia e evolução. Editora da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande.

Vieira MF, Carvalho-Okano RM, Sazima M. 1991. The common 
opossum Didelphis marsupialis as a pollinator of Mabea fistulifera 
(Euphorbiaceae). Ciência e Cultura 43: 390‑393.

Vivo M. 1997. A mastofauna da Floresta Atlântica: padrões 
biogeográficos e implicações conservacionistas. Pp.  60‑63, 
in Anais da V Reunião Especial da SBPC – Floresta Atlântica: 
Diversidade Biológica e Sócio-Econômica. Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), Blumenau.

Voss RS, Jansa SA. 2003. Phylogenetic studies on didelphid marsupials 
II. Nonmolecular data and new IRBP sequences: separate and 
combined analyses of didelphine relationships with denser taxon 
sampling. Bulletin of the American Museum of Natural History 
276: 1‑82. http://hdl.handle.net/2246/444.

Voss RS, Jansa SA. 2009. Phylogenetic relationships and classification 
of didelphid marsupials, an extant radiation of new world 
metatherian mammals. Bulletin of the American Museum of 
Natural History 322: 1‑177. http://hdl.handle.net/2246/5975.

Voss RS, Lim BK, Díaz-Nieto JF, Jansa SA. 2013. A new species of 
Marmosops (Marsupialia: Didelphidae) from the Pakaraima 
highlands of Guyana, with remarks on the origin of the endemic 
Pantepui mammal fauna. American Museum Novitates 3778: 
1‑27. http://hdl.handle.net/2246/6439.

Voss RS, Tarifa T, Yensen E. 2004. An introduction to Marmosops 
(Marsupialia: Didelphidae), with the description of a new species 
from Bolivia and notes on the taxonomy and distribution of other 
bolivian forms. American Museum Novitates 3466: 1‑40. http://
hdl.handle.net/2246/2776.

Wilson DE, Reeder DM. 2005. Mammal species of the world: a 
taxonomic and geographic reference. Johns Hopkins University 
Press, Baltimore.

Zangrandi PL, Kajin M, Loretto D, Vieira MV, Cerqueira R. 2007. 
Semelparidade na catita Marmosops incanus (Didelphimorphia, 
Didelphidae). Pp. 1‑2, in Anais do VIII Congresso de Ecologia do 
Brasil. Sociedade de Ecologia do Brasil, Caxambu.

Zangrandi PL, Kajin M, Vieira MV. 2008. Semelparidade no marsupial 
Marmosops incanus (Didelphimorphia, Didelphidae): um teste 
em 11 anos de monitoramento populacional. Pp. 1, in Anais do 
IV Congresso Brasileiro de Mastozoologia. Sociedade Brasileira de 
Mastozoologia, São Lourenço.

Submetido em 11/maio/2015 
Aceito em 06/outubro/2015

EN
SA

IO
S

86

Bol. Soc. Bras. Mastozool., 73: 65-86, 2015

Bezerra, A.C. & Geise, L.: Marmosops incanus: estado da arte em síntese



Activity budget in South American Sea Lions 
(Otaria flavescens) in the most northern 

South-Atlantic haul-out site

Daniela Sanfelice¹,*, Vilson de Castro Vasques², Helena Piccoli Romanowski³ & Humberto Luis Cappozzo⁴,⁵

¹	 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, Campus Restinga. Rua Alberto Hoffmann, 285, Restinga, 
CEP 91791‑508, Porto Alegre, RS, Brasil.

²	 In memoriam.
³	 Departmento de Zoologia, Intituto de Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Avenida Bento Gonçalves, 9.500, Agronomia, 

CEP 91501‑970, Porto Alegre, RS, Brasil.
⁴	 Laboratorio de Ecología, Comportamiento y Mamíferos Marinos; Museo Argentino de Ciencias Naturales “Bernardino Rivadavia” CONICET. 

Avenida Angel Gallardo 470 – C1405DJR, Buenos Aires, Argentina.
⁵	 Fundación Azara – Universidad Maimónides, Hidalgo 775 7mo (C1405BDB), Buenos Aires, Argentina.
*	 Correpondence author: daniela.sanfelice@gmail.com

Abstract: Our aims was to characterize space occupation and to understand the different activities 
developed by the southern sea lions during the day and around the year in the Wildlife Refuge 
“Ilha dos Lobos”, Torres, Brazil in 1995. A relationship of approximately 1:3 between activity 
and inactivity through the year was obtained. The inactivity revealed strong correlation with the 
relative density. Time invested in each behaviour is peculiar since the Wildlife Refuge “Ilha dos 
Lobos” is a site for seasonal resting and foraging of sub-adult males which are exposed to a high 
degree of disturbance and thermal stress.

Key-Words: Behaviour; No-reprodutive colonies; Otariidae; Rio Grande do Sul; Ilha dos Lobos.

Resumo: Pressupostos de atividade do leão-marinho sul-americano (Otaria flavescens) no 
limite norte de distribuição das colônias de otarídeos no Atlântico Sul-ocidental. Objetivou-
se caracterizar o padrão de ocupação espacial e compreender os pressupostos de atividade 
apresentados pelos leões-marinhos durante o dia ao longo do ano de 1995 no Refúgio Silvestre da 
Ilha dos Lobos, Torres, Brasil. Encontrou-se uma relação de aproximadamente 1:3 entre níveis de 
atividade e inatividade ao longo do ano. O grau de inatividade apresentou forte correlação com a 
densidade relativa. O tempo investido em cada atividade difere do referido na literatura porque 
o Refúgio de Vida Silvestre é uma colônia para descanso sazonal e alimentação de machos sub-
adultos exposta a alto grau de perturbação antrópica e a stress térmico.

Palavras-Chave: Comportamento; Colônias não-reprodutivas; Otariidae; Rio Grande do Sul; Ilha 
dos Lobos.

end of the reproductive season (Bonnes, 1990). How-
ever, during the post-reproductive period (March-No-
vember), some subadults and adults (males, overall) 
can reach great distances, far from the breeding colo-
nies. This period spent out of the breeding is actually 
the lesser known phase of the life cycle (Ferreira et al., 
2008). However, this period is of great interest consid-
ering the potential changes in the annual cycle related 
to the latitudes in large distribution species (Bronson, 
1988; Costa, 1991). Behaviour studies in no reproduc-
tive pinniped colonies are very rare (Johnstone & Da-
vis, 1987). Sanfelice et al. (1999) describe the season-
al occupation of the Wildlife Refuge “Ilha dos Lobos” 
by Otariidae in terms of species, sex and age groups. 
Complementary, the present study aims to contribute 
to the understanding of the use of energetic resources 
in that colony, which represent the most northern limit 

In the State of Rio Grande do Sul coast there are 
two no-reproductive colonies of otariids: the “Molhe 
Leste de São Jose da Barra” (Rio Grande, 32°10’S) (Ro-
sas et al., 1994) and the Wildlife Refuge “Ilha dos Lobos” 
(Torres, 29°20’S, 49°42’W) (Sanfelice et  al., 1999). The 
Wildlife Refuge “Ilha dos Lobos” is a site for seasonal 
resting and foraging of subadult males of mainly Otar‑
ia flavescens, which are exposed to high degree of dis-
turbance, suggesting the necessity of continued studies 
group for status monitoring (Engel et al., 2014).

The otariids reproduce in the ground during sum-
mer time and feed at sea, with prolonged periods of 
fasting specially during the reproductive season (Boyd & 
Duck, 1991). The optimization of energetic investment 
is directed to behaviours that can improve the repro-
ductive success, and individuals more successful in the 
energy economy have larger survival probability in the 
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of otariid colonies in the Southwestern Atlantic Ocean 
coasts. Our specific objectives were (i)  to identify the 
substrate preference and occupation pattern of otariids 
in this site; (ii)  to estimate the land activity budget of 
animals during light day hours and through the year and 
(iii) to study the variations in the behaviour pattern by 
the activity budgets method (focus in thermoregulation 
processes).

The Wildlife Refuge “Ilha dos Lobos” (29°20’S, 
49°42’W) is situated in the north coast of the State of 
Rio Grande do Sul, has a volcanic origin and it is distant 
1,800 m from the beach line. It is the only maritime isle 
of the State and its emerged area is about 16,000 m². 
The clime is humid subtropical (Cfa in the Koppen clas-
sification). Summers are warm and the hottest month is 
February, with an average temperature of 23°C. Winters 
are cool and the coldest month is July, with an average 
temperature of 15°C. The wettest month is March, with 
142 mm of precipitation. The average annual tempera-
ture in the city is 19°C and the average annual precipita-
tion is 1,390 mm, with rain regularly falling all year long 
(IBGE, 2008).

Always that the ocean conditions permitted, we 
jumped from a 5 meters long motorboat more or less 
near the island, swim and landed in the southern part 
of the isle to sample Otaria flavescens individuals pres-
ent in 25 samples days during 1995. From these dates, 
it was possible to complete the behaviour sample in 14 
ocassions (1 day in the summer, 4 in the fall, 6 in the 
winter and 3 days in the spring) between 08:00 h and 
18:00 h. We used dark neoprene clothes and stay near 
the ground level during the whole day to not disturb the 
animals. There were other complete field work during 
the summer time, however there were no otariids near-
by the focused haul-out site in these occasions to per-
form the samples. It consists of a homogeneous group 
concerning age and sex, since nearest all animals are 
subadult males between 3 and 6 year approximately 
(Sanfelice et  al., 1999). We performed a focal animal 
sampling (FAS) over one individual sorted randomly 
during 15 minutes. Immediately after that, we scanned 
the instant behaviour of all animals present in the isle 
(Altmann, 1974) to estimate the proportion of time that 
one or more individuals expend in each activity. There 
was an interval of 30 minutes between each sample 
during the day. The activity repertoire is classified as 
follow: resting, alertness, displacement, agonistic be-
haviour, thermoregulation activity and accommodation 
(adapted from Crawley et al., 1977; Trillmich & Majluf, 
1980; Stirling, 1971). The activity named “accommoda-
tion” included: scratch, head movements (only consid-
ered in the scans) and change in the body position (only 
considered in the FAS).

We employed the chi-square test to verify homo-
geneity between each date, as well as the dates grouped 
following the seasons. This proof is also used to test 
the homogeneity of the degree of activity during time 
bands. The correlation between the degree of activity 
and density were analysed using the datasets available 
from Sanfelice et  al. (1999) for the same dates. The 

relationship between the behaviours (and between the 
behaviours and density as well) were described follow-
ing the Pearson moment correlation formula and the sig-
nificance was tested by a T test.

Otaria flavescens occupies the northern portion of 
the isle, overall a small (few meters) area aligned with 
the west-east axe of it. This region has a very flat re-
lief and it is protected from waves and tidal variation. 
However, it has few spaces with shadow. Very near this 
narrow region, there are two places more used for the 
otariids to get in and off from the isle (one in the east 
– the principal one – and a secondary one in the west). 
During the Fall, it was remarkable the use of the high 
(1‑2 m of height) and sparse stones (that exist between 
the centre towards the north of the island) for rest as 
well. There was a total of 100 hours of observations with 
1,764 samples (scan + FAS). The degree of activity was 
25.17% (74.83% of inactivity) in mean and so the Kolm-
ogorov-Smirnov one-sample proof to test for a hypothe-
ses of 0.25% of activity in means during the day in 1995 
was accepted (p  ≤  0.01). The data were homogenous 
when grouped per season (χ² = 3.829, df = 3; p ≤ 0.05) 
(Table 1). The activity was significantly associated with 
the day time (χ² = 41, df = 10; p ≤ 0.001) (Table 2), and 
we could identify three major blocks during the day 
with distinct activity levels, as follow: (1) from 08:51 to 
12:10, activity level ≤ 0.25; (2) from 12:11 to 14:40, ac-
tivity level ≥  0.25 and (3)  from 14:41 to 18:00 activity 
level ≤ 0.25 (Table 3). Alert and displacement activities 
doubled their proportions between the first and second 
period (Table 3). Consequently, they were the principal 
determinants for the higher activity level in the second 
block. Additionally, we observed a strong negative cor-
relation between accommodation (scratch) and thermo-
regulation behaviour along the day (r = ‑0.92; p ≤ 0.05). 
Inactivity (resting) was correlated significantly with 
relative density during day time (r  =  0.728; p  ≤  0.05). 
Alert, traslation and accommodation (head movements) 
presented a negative correlation with relative density 
(r = ‑0.86, p ≤ 0.05; r = ‑0.87, p ≤ 0.05; r = ‑0.86, p ≤ 0.05, 
respectively). On the other hand, agonistic behaviour 
was positively correlated with relative density (r = 0.71, 
p ≤ 0.05).

In addition, there is a total of 28 hours of focal an-
imal samplings in the otariids presented over the Wild-
life Refuge of “Ilha dos Lobos” and we found that they 
are active in mean 31.79% of the day time (68.21% of 
inactive time). However, the level of activity was not 
homogeneous between all dates sampled (Table 4). Ac-
tivity was significantly associated with the day time as 
well (χ² = 62.78, df = 9; p ≤ 0.001) and we could identify 
three major blocks during the day with distinct activity 
levels, as follow: (1) from 08:51 to 11:20, activity level 
≤ 0.32; (2) from 11:21 to 14:40, activity level ≥ 0.25 and 
(3) from 14:41 to 17:10, activity level ≤ 0.25 (Table 5). It 
is remarkable that the amount of variation during the 
day is quite similar between the different behaviours of 
the analysed repertoire and that agonistic and alert be-
haviours are correlated (r = 1, p ≤ 0.05). We observed 
a strong negative correlation between accommodation 

N
O

TA
S

88

Bol. Soc. Bras. Mastozool., 73: 87-91, 2015

Sanfelice, D. et al.: Activity budget in South American Sea Lions



(scratch) and thermoregulation behaviour along the day 
(r = ‑0.99; p ≤ 0.05). Also, in the FAS method inactivity 
(resting) was correlated significantly to relative den-
sity during day time (r  =  0.59; p  ≤  0.05), besides con-
spicuous oscillations in the activity degree between 
10:00‑14:00  h. Therefore, we can summarize the be-
haviour related to thermoregulation in three phases, as 
follow: (1)  during the morning, thermoregulation was 
low energetic cost, when most individuals were resting 
and occasionally elevating their flippers; (2) near mid-
day, when the temperature usually increases (including 
the radiation reflected by the rocks), we found an in-
crease in the alert behaviour, and the increase in the 
displacement is clearly related to short trips of the an-
imals to the sea; (3) crescent inactivity. It is also inter-
esting to detach the negative correlation between the 
behaviours of rise the fins and scratching, which prob-
ably denotes the behavioural plasticity to control the 
thermal stress.

Although the data were collected in 1995, our re-
sults are still the only existent information specifically 
about the behaviour of Otaria flavescens in a no-re-
productive colony, and it is of special significance since 
the Wildlife Refuge of “Ilha dos Lobos” is the most 
northern limit of the colonies of otariids in the South 
Western Atlantic Ocean coast. In fact, in general, infor-
mation about the behaviour of otariids in no-reproduc-
tive colonies are completely rare (e.g., Crawley, 1977; 
Johnstone & Davis, 1987). Otariids are submitted in 
a peculiar way to the meteorological conditions and 
topographical sites characteristics (Vaz Ferreira, 1965) 
and the activities in this no-reproductive and winter 
colony should be related to rest needs (mainly) and 
control of thermal stress, since the feeding activity of 
the species in the region is mainly influenced by the lo-
cal fishing activity (Rosas et al., 1993; Machado et al., 
2015).

The positive tigmotaxis between the males are 
probably due to the fact that these animals are not ter-
ritorial in the studied area. High inactivity levels (at least 
above 50%) are a characteristic of all pinnipeds related 
to the energetic reserves optimization (Crawley, 1977; 

Table 1: Variation on the degree of activity in Otaria flavescens (Shaw, 
1800) using the scan method in the Wildlife Refuge “Ilha dos Lobos”, 
Southern Brazil in 1995. Data grouped by season.

ACTIVE INACTIVE TOTAL MEAN INDEX
Summer expected 6.26 18.74 24 0.25

observed 6 18
Fall expected 38 113.9 150 0.32

observed 48 102
Winter expected 339.32 1,015.67 1,354 0.25

observed 335 1,019
Spring expected 59.3 177.65 238 0.23

observed 57 181
TOTAL 446 1,320 1,766 0.2517

Table 2: Variation on the degree of activity in Otaria flavescens (Shaw, 
1800) using the scan method in the Wildlife Refuge “Ilha dos Lobos”, 
Southern Brazil during day time in 1995.

DAY TIME ACTIVITY RESTING TOTAL
ACTIVITY 

INDEX 
(IN MEAN)

08:51‑09:40 expected 20.13 59.86 80 0.19
observed 15 65

09:41‑10:30 expected 34.7 103.26 138 0.17
observed 24 114

10:31‑11:20 expected 69.7 207.28 277 0.21
observed 58 219

11:21‑12:10 expected 47.31 140.68
observed 47 141 188 0.25

12:11‑13:00 expected 60.65 180.34
observed 71 171 241 0.29

13:01‑13:50 expected 50.84 151.15
observed 61 141 202 0.30

13:51‑14:40 expected 41.27 122.72
observed 65 99 164 0.40

14:41‑15:30 expected 54.87 163.13
observed 51 167 218 0.23

15:31‑16:20 observed 35.33 104.76
expected 34 105 140 0.24

16:21‑17:10 observed 17.62 52.38
expected 15 55 70 0.21

17:11‑18:00 observed 11.57 34.42
expected 3 43 46 0.07

TOTAL 444 1,320 1,764 0.2417

Table 3: Activity presupposes of Otaria flavescens (Shaw, 1800) using the scan method in the Wildlife Refuge “Ilha dos Lobos”, Southern Brazil during 
day time in 1995. Day time was divided in three blocks (1, from 08:51 to 12:10; 2, from 12:11 to 14:40 and 3, from 14:41 to 18:00 h). Each square shows 
(from the top to the bottom) the mean perceptual of each activity in relationship to the other ones, the absolute number of events sampled and the 
mean index of each activity in relationship to all the other activities (resting is not considered here).

ALERT DISPLACEMENT AGONISTIC SCRATCH HEAD MOVEMENTS THERMORREGULATION TOTAL
Block 1 10.98% 2.2% 1.76% 1.76% 1.32% 3.51% 21.53%

75 15 12 12 9 24 147
(0.51) (0.102) (0.081) (0.081) (0.061) (0.163) (1)

Block 2 18.91% 4.93% 0.98% 1.97% 2.47% 3.1% 32.36%
115 30 6 12 15 19 197

(0.583) (0.152) (0.03) (0.061) (0.76) (0.096) (1)
Block 3 10.9% 2.96% 1.06% 2.7% 1.27% 2.75% 21.64%

52 14 5 13 6 13 103
(0.504) (0.135) (0.048) (0.126) 0.058 (0.126) (1)

Total 13.6% 3.36% 1.27% 2.14% 1.68% 3.12% 25.17%
242 59 23 37 30 56 447

(0.541) (0.132) (0.051) (0.082) 0.067 (0.125) (1)
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Johnstone & Davis, 1987; Stirling, 1971; McCann, 1980; 
Vila et al., 1990). In a colony of rest and foraging as the 
Wildlife Refuge “Ilha dos Lobos” (Rosas et  al., 1994; 
Sanfelice et al., 1999; Engel et al., 2014) individuals are 
looking forward to recuperate weight (for example) due 
to the high stress and efforts during the reproductive 
season.

The understanding of behavioral and ecological 
factors that influence population dynamics may support 
proactive management plans and better predictions of 
wildlife responses (Acevedo et al., 2003; Gerber et al., 
2010). Otherwise, activity budgets can provide valuable 
insights into how animals interact with each other and 
their environment. They provide information on how a 
population is affected by changes in habitat, food supply, 
reproductive efforts, and many other physiological, so-
cial, or environmental parameters (Neumann, 2001). Ac-
cordingly, this is to our knowledge the most continuous 
monitoring of a South American sea lion no-breeding 
colony and futures and largest studies of the behaviour 
of otariids colonies in the Southern Brazil could better 
contribute to the understanding of the relationship be-
tween adaptations and distribution of species of Otarii-
dae in the world (Pérez-Alvarez et al., 2013).

Table 5: Activity presupposes of Otaria flavescens (Shaw, 1800) using the Focal Animal Sampling (FAS) method in the Wildlife Refuge “Ilha dos Lobos”, 
Southern Brazil during day time in 1995. Day time was divided in three blocks (1, from 08:51 to 12:10; 2, from 12:11 to 14:40 and 3, from 14:41 to 
18:00 h). Each square shows (from the top to the bottom) exhibit the mean perceptual of each activity in relationship to the other ones, the absolute 
number of events sampled (in seconds) and the mean index of each activity in relationship to all the other activities (resting is not considered here).

ALERT DISPLACEMENT AGONISTIC SCRATCH POSITION CHANGE THERMOREGULATION TOTAL
Block 1 16.38% 0.67% 0.79% 1.41% 4.02% 5.9% 29.18%

4,896.5 200.5 237 420 1,201.75 1,765 8,720.75
(0.562) (0.023) (0.027) (0.048) (0.138) (0.202) (1)

Block 2 24.01% 0.66% 0.92% 3.22% 5.42% 3.8% 38.02%
11,049 303 427 1481 2,492 1,747 17,499
(0.631) (0.017) (0.024) (0.085) (0.142) (0.1) (1)

Block 3 11.56% 0.5% 0.59% 4.24% 4.60% 1.74% 23.24%
2,825 123 143 1,036 1,126 426 5,679

(0.586) (0.022) (0.025) (0.182) 0.198 (0.075) (1)
Total 18.71% 0.61% 0.8% 2.93% 4.8% 3.92% 31.77%

18,770.5 626.5 807 2,937 4,819.75 3,938 31,898.75
(0.588) (0.019) (0.025) (0.091) (0.151) (0.124) (1)

Table 4: Variation on the degree of activity in Otaria flavescens (Shaw, 
1800) using the Focal Animal Sampling (FAS) method in the Wildlife 
Refuge “Ilha dos Lobos”, Southern Brazil during day time in 1995.

DAY TIME ACTIVITY RESTING TOTAL
ACTIVITY 

INDEX 
(IN MEAN)

08:51‑09:40 1516 6,404 7,920 0.1914
09:41‑10:30 4,212.25 6,347.75 10,560 0.3988
10:31‑11:20 2,992.50 8,417.50 11,410 0.2623
11:21‑12:10 4,469 6,151 10,620 0.4208
12:11‑13:00 4,509 8,391 12,900 0.3495
13:01‑13:50 3,416 8,524 11,940 0.2861
13:51‑14:40 5,105 5,455 10,560 0.4834
14:41‑15:30 3,347 8,463 11,820 0.2832
15:31‑16:20 1,709 6,151 7,860 0.2174
16:21‑17:10 623 4,137 4,760 0.1309

Total 31,898.75 68,451.25 100,350 0.3179

N
O

TA
S

90

Bol. Soc. Bras. Mastozool., 73: 87-91, 2015

Sanfelice, D. et al.: Activity budget in South American Sea Lions

ACKNOWLEDGMENTS

The authors are thankfull to the fisherman Nelson 
Justo (in memoriam) and Tarciso Ferreira Velho for their 
help in fieldwork expeditons, to Sandra Maria Hartz, En-
rique Alberto Crespo and César Jaeger Drehmer for their 
technical orientation and support, to the Astronomy 
Department of the Physics Insitute of the Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul for equipment loan and 
to Marcelo Rushel and Rui Rubem Ruschel for historical 
and/or practical orientations. We also are thankful to an 
anonymous reviewer which provided richly construc-
tive comments that greatly improved the quality of the 
manuscript. This work is dedicated to Giovanni Sanfelice 
Vasques.

REFERENCES

Acevedo J, Aguayo-Lobo A, Sielfeld W. 2003. Eventos reproductivos 
del león marino común, Otaria flavescens (Shaw, 1800), en el 
norte de Chile (Pacífico Suroriental). Revista de Biología Marina y 
Oceanografía 38: 69‑75.

Altmann J. 1974. Observational study of behaviour: sampling methods. 
Behaviour 47: 227‑267.

Bronson FH. 1988. Mammalian reproductive strategies: genes, 
photoperiod and latitude. Reproduction, nutrition and 
development 28(2B): 335‑347.

Boyd IL, Duck CD. 1990. Mass changes and metabolism in territorial 
male antarctic fur seals (Arctocephalus gazella). Physiological 
Zoology 64(1): 375‑392.

Crawley MC, Starck JD, Dodgshun PS. 1977. Activity budgets of New 
Zealand fur seal Arctocephalus forsteri during the breeding 
season. New Zealand Journal of Marine and Freshwater Research 
11: 235‑243.

Costa P. 1991. Reproductive and foraging energetics of pinnipeds: 
Implications for life history patterns. Pp.  300‑344, in Renouf D 
(Ed.), Behaviour of Pinnipeds. Springer Netherlands.

Engel MT, Marchini S, Pont AC, Machado R, Oliveira LR. 2014. 
Perceptions and attitudes of stakeholders towards the Wildlife 
Refuge of Ilha dos Lobos, a marine protected area in Brazil. Marine 
Policy 45: 45‑51. http://dx.doi.org/10.1016/j.marpol.2013.11.012.

Ferreira J, Oliveira LR, Wynen L, Bester MN, Guinet C, Moraes N, 
Martins FM, Muelbert MM, Moreno IB, Siciliano S, Ott PH, 
Morgante JS. 2008. Multiple origins of vagrant Subantarctic fur 
seals: a long journey to the Brazilian coast detected by molecular 
markers. Polar Biology 31: 303‑308.



Gerber L, González-Suárez M, Hernández-Camacho C, Young J, Sabo J. 
2010. The cost of male aggression and polygyny in California sea 
lions (Zalophus californianus). PloS ONE 5: 1‑8.

IBGE 2008. Divisão Territorial do Brasil e Limites Territoriais. Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). (www.ibge.gov.br/
home/geociencias/cartografia/default_dtb_int.shtm). Acessado 
em 19 de março de 2015.

Johnstone RM, Davis LS. 1987. Activity in a non-breeding colony of 
New Zealand fur seal, Arctocephalus forsteri. New Zealand Journal 
of Marine and Freshwater Research 21: 153‑155.

Machado R, Ott PH, Moreno IB, Danilewicz D, Tavares M, Crespo EA, 
Siciliano S, de Oliveira LR. 2015. Operational interactions between 
South American sea lions and gillnet fishing in southern Brazil, 
Aquatic Conservation: Marine and Freshwater Ecosystem. http://
dx.doi.org/10.1002/aqc.2554.

McCann TS. 1980. Territoriality and breeding behaviour of adult male 
Antarctic fur seal Arctocephalus gazella. Journal of Zoology 192: 
295‑310.

Neumann DR. 2001. The Activity budget of free-ranging common 
dolphins (Delphinus delphis) in the northwestern Bay of Plenty, 
New Zealand. Aquatic Mammals 27: 121‑136.

Pérez-Alvarez MJ, Carrasco P, Sepúlveda M, Quiñones RA. 2013. 
Comparison of behavioral patterns of South American sea lions 
between breeding and non-breeding seasons. Revista de Biología 

Marina y Oceanografía 48: 155‑163. http://dx.doi.org/10.4067/
S0718-19572013000100013.

Rosas FCW, Haimovici M, Pinedo MC. 1993. Age and growth of the 
South American sea lion, Otaria flavescens (Shaw, 1800), in 
Southern Brazil. Journal of Mammalogy 74(1): 141‑147.

Rosas FCW, Pinedo MC, Marmontel M, Haimovici M. 1994. Seasonal 
movements of South American sea lion (Otaria flavescens, Shaw) 
off the Rio Grande do Sul coast, Brazil. Mammalia 58(1): 51‑59.

Sanfelice D, Vasques VC, Crespo EA. 1999. Ocupação sazonal por duas 
espécies de Otariidae (Mammalia, Carnivora) da Reserva Ecológica 
Ilha dos Lobos, Rio Grande do Sul, Brasil. Iheringia 87: 101‑110.

Stirling I. 1971. Studies on the behaviour of the South Australian fur 
seal, Arctocephalus forsteri (Lesson) II: annual cycle, postures 
and calls, and adult males during the breeding season. Australian 
Journal of Zoology 19: 243‑266.

Trillmich F, Majluf P. 1981. First observations on colony structure, 
behavior, and vocal repertoire of the South American Fur Seal 
(Arctocephalus australis, Zimmermann, 1783) in Peru. Mammalian 
Biology – Zeitschrift Für Säugetierkunde 46: 310‑322.

Vila AR, Cappozzo HL, Campagna C. 1990. Presupuestos de actividade 
del león marino sudamericano durante la temporada reproductiva. 
4ª Reunón de Trabajo de Especialistas en Mamíferos Acuáticos de 
America del Sur, Valdívia.

Submetido em 26/março/2015 
Aceito em 22/outubro/2015

N
O

TA
S

91

Bol. Soc. Bras. Mastozool., 73: 87-91, 2015

Sanfelice, D. et al.: Activity budget in South American Sea Lions



Taxidermia de pequenos mamíferos não-voadores 
previamente preservados em meio líquido

Carlos Rodrigues de Moraes Neto¹, Ana Lazar² & Leila Maria Pessôa³

¹	 Universidade Federal do Rio de Janeiro, Museu Nacional, Departamento de Vertebrados – MN/UFRJ.
²	 Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz, Laboratório de Biologia e Parasitologia de Mamíferos Reservatórios Silvestres Reservatórios, 

Pavilhão Lauro Travassos. Avenida Brasil, 4.365, Manguinhos, CEP 21040‑900, Rio de Janeiro, RJ, Brasil.
³	 Universidade Federal do Rio de Janeiro, Instituto de Biologia, Departamento de Zoologia, Laboratório de Mastozoologia, Edifício do Centro de 

Ciências da Saúde. Avenida Carlos Chagas Filho, 373, Cidade Universitária, CEP 21941‑902, Rio de Janeiro, RJ, Brasil.
*	 Autor correspondente: ana.lgs@gmail.com

Resumo: É comum encontrarmos séries inteiras de espécimes de pequenos mamíferos preservados 
em meio líquido, mesmo não sendo o procedimento mais indicado. A técnica aqui proposta trata 
da preparação de exemplares fixados por um longo período de tempo em meio líquido e sobre 
particularidades no processo de taxidermia. O protocolo foi aplicado com sucesso em espécimes 
de Thrichomys sp. mantidos em álcool 70% comprovando que a utilização da taxidermia para o 
resgate de informações de mamíferos em via úmida contempla a recuperação de informações 
anatômicas. Os caracteres internos são revelados e os caracteres externos são mantidos íntegros 
para a apreciação científica.

Palavras-Chave: Thrichomys; Via úmida; Via seca; Roedores.

Abstract: Taxidermy of non-volant small mammals previously preserved in wet collection. 
Currently we often find complete series of specimens in fluid preserved collection, although it is 
not the most appropriate procedure. The technique proposed here details the taxidermy process 
of specimens preserved in wet collection for a long period of time. The protocol was applied 
successfully for specimens of Thrichomys sp. held f in 70% alcohol, proving that the use of taxidermy 
to rescue information from mammals in wet collection is able to recover anatomical information. 
The internal characters, the muscular and skeletal portions, are revealed and external characters, 
the skins, are kept intact and able to further scientific examination.

Key-Words: Thrichomys; Wet collection; Dry collection; Rodents.

espécimes têm sido preservados em meio líquido (fixa-
ção com formalina 10% e manutenção em álcool 70%), 
mesmo não sendo o procedimento mais indicado. Nes-
se contexto, esse trabalho visa propor um protocolo de 
preparação através de taxidermia de indivíduos previa-
mente mantidos em álcool.

Os espécimes utilizados nesse estudo pertencem 
ao gênero Thrichomys e foram coletados no estado de 
Tocantins entre 2008 e 2013. Trinta e um indivíduos fo-
ram coletados e mantidos em meio líquido, dos quais 12 
foram submetidos ao protocolo a seguir (LBCE 12000, 
12027, 12126, 12752, 12723, 12727, 12729, 12730, 
12733, 12995, 13372, 13373). Os espécimes serão depo-
sitados na Coleção de Mamíferos do Museu Nacional, RJ.

Neste processo o material em meio líquido a ser ta-
xidermizado (Figura 1A) deve ser lavado em água corren-
te por 2 minutos com o uso de sabão neutro (Figura 1B). 
Tal procedimento auxilia na reidratação da pele devido 
ao rompimento das cadeias lipídicas de revestimento 
associadas ao pelo, fazendo com que esta se torne mais 
tolerante a água e, consequentemente, mais flexível. Em 
seguida, o exemplar é submergido em uma solução de 
etanol 40% até que seus apêndices estejam maleáveis, 

A vastidão do mundo animal, com mais de 1 mi-
lhão e 500 mil espécies conhecidas, restringe os zoólo-
gos a um ou alguns campos de interesse e pesquisa e, 
nesse sentido, torna-se impossível colecionar, preservar 
e estudar tudo (Papavero, 1994). Por isso, cada grupo 
de animal ou cada tipo de pesquisa exige particulari-
dades específicas para sua preservação. O objetivo da 
preservação post mortem de um animal em instituições 
acadêmicas é viabilizar a obtenção e manutenção de 
informações relevantes sobre sua anatomia, fisiologia 
e sistemática. A palavra taxidermia vem do grego tax 
(ordenação) e derme (pele), sendo uma técnica clássica 
cujo surgimento ocorreu com a necessidade de preser-
var espécimes de vertebrados em gabinetes de curio-
sidades, no final do séc. XVI (Boitard & Maigne, 1881; 
Chwalisz et al., 1994). Para estudos com mamíferos, 90% 
dos espécimes são preservados através da técnica de ta-
xidermia e 10% mantidos em meio líquido (Auricchio & 
Salomão, 2002; Hornaday, 1916).

Na atualidade, com o aumento de inventários para 
consultoria de mastofauna, tem proliferado o número 
de espécimes a serem depositados em coleções científi-
cas. No entanto, na maioria desses inventários, todos os 
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permitindo sua articulação. Esse processo pode durar de 
uma a quatro horas (Figura 1C). Durante esse processo 
de hidratação da pele, o exemplar deve ser observado a 
cada 15 minutos, uma vez que a exposição desmedida a 
esta solução pode resultar no apodrecimento dos tecidos 
moles, levando à perda de informações. Após o processo 
de hidratação, o exemplar é seco com papel absorvente, 
para que haja facilidade no processo de remoção da pele 
(Figura 1C). Nesse protocolo há uma abordagem diferen-
ciada da usualmente utilizada em espécimes previamen-
te frescos. Assim, 4 regiões do corpo do animal serão 
abordadas. Região Abdominal: inicia-se uma incisão 

abdominal entre o processo xifóide do esterno até a re-
gião perianal, com precaução para o não rompimento 
da cavidade peritonial e à manutenção das informações 
ligadas aos órgãos reprodutores. Com o auxílio de uma 
tesoura cirúrgica curva fina de ponta romba (Figura 1D), 
inicia-se o processo de remoção da pele. Pela fissu-
ra ocorre o desprendimento do tegumento na região 
ventral, nos apêndices posteriores, na cauda, na região 
dorsal, na região torácica, nos apêndices anteriores e na 
cabeça. Devido à falta de maleabilidade do tegumento, 
faz-se necessário a desarticulação dos membros poste-
riores e anteriores. Membros posteriores: Nesta região, 
a desarticulação é proferida entre o fêmur e a tíbia. Feita 
a desarticulação, a pele ligada a esses membros estará 
apta à eversão. A eversão deve ser feita até o local do 
músculo extensor dos dedos, onde haverá a desarticula-
ção do membro na porção tarsal. Região Caudal: Por se 
tratar do gênero Thrichomys, que por característica re-
aliza autotomia na região base-caudal, o tratamento da 
cauda necessitará de especificidades. Após o desprendi-
mento dos membros posteriores, inicia-se a dissociação 
do tegumento com os músculos sacrocaudais, glúteo 
médio e coccígeo. Dada à luz do diâmetro caudal, com 
o auxílio de uma pinça anatômica estriada reta, efetua-
-se o movimento de alavanca para a remoção do tegu-
mento associado ao músculo piriforme. Esse músculo se 
localiza após a região autotômica, e pode ser observado 
após as três primeiras vértebras caudais. Caso ocorra o 
rompimento das fibras musculares na base da cauda, 
deve-se iniciar uma nova incisão longitudinal preferen-
cialmente na porção ventral da cauda para a remoção do 
tegumento desta região. Membros anteriores: Para que 
ocorra a total desarticulação desses membros é neces-
sário o rompimento da musculatura estriada associada à 
escápula, entre os músculos peitorais, braquiocefálico, 
romboide, supra espinhal e infra espinhal. Após o rom-
pimento da musculatura epaxial associada à escápula, a 
pele do membro anterior estará apta a eversão. A pele 
na região apendicular anterior será desprendida até a 
região carpal, onde haverá a desarticulação do membro. 
Região craniana: Nesta região, a pele é desprendida da 
base do crânio em direção ao músculo auricular rostral. 
Uma incisão é feita na cartilagem do ouvido interno, di-
reito e esquerdo, promovendo sua ruptura. Nesta ins-
tância o ouvido externo estará integro e associado ao te-
gumento. Após a remoção dos ouvidos externos, faz-se 
necessária a dissociação do tegumento na região orbi-
tal. Com o auxílio de uma lâmina nº 15 inserida no cabo 
de bisturi nº 3, nos lados esquerdo e direito do animal, 
remove-se o tecido tegumentar associado ao músculo 
retrator lateral do ângulo do olho até a porção frontal 
do músculo orbicular do olho. Para a remoção do lábio, 
uma incisão sobre o músculo bucinador faz-se necessá-
ria. Os lábios superior e inferior devem ser removidos 
conjuntamente para que não ocorram rupturas na epi-
derme. Por fim, rompe-se a cartilagem nasal resultando 
na remoção completa da pele.

Uma vez que a pele tenha sido retirada e por ain-
da se encontrar com alguma umidade. Assim é neces-
sário tratá-la com pó de cálcio, através de sucessivas 

Figura 1: (A) Espécimes preservados em meio liquido; (B) Espécimes 
sendo lavados em água corrente; (C) Espécime imerso em solução de 
álcool 40%; (D) Material usado para a taxidermia, de baixo para cima: 
cabo de bisturi nº 3 e lâmina de bisturi nº 15; tesoura cirúrgica reta 
fina de ponta romba; tesoura cirúrgica reta fina de ponta fina; tesoura 
cirúrgica curva grossa de ponta romba; tesoura cirúrgica fina curva de 
ponta romba; (E) Secagem da pele com pó de cálcio após sua retirada; 
(F) Peles taxidermizadas.
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exposições ao pó, até que esteja totalmente seca (Figu-
ra 1E). A partir desse momento o protocolo para o pre-
enchimento da pele segue a técnica tradicional de taxi-
dermia como descrito nos trabalhos de Aldrighi (1957), 
DeBlase & Martin (1974), Ferreira (1924), Metcalf (1981), 
Rowley & Chapman (1943) e Tiemeier (1936). Caso esta 
técnica seja aplicada em séries extensas, quando não há 
tempo hábil para o preenchimento de todos os exempla-
res, a armazenagem temporária somente das peles pode 
ser feita em uma solução de etanol 60%.

Este protocolo foi aplicado com sucesso a uma sé-
rie de roedores do gênero Thrichomys mantida durante 
seis anos em álcool 70% (Figura 1F). Neste sentido, foi 
possível comprovar que a utilização da taxidermia para 
preservar a anatomia interna de mamíferos depositados 
em via úmida contempla o resgate do máximo de infor-
mações anatômicas de um mesmo exemplar. Os carac-
teres internos contidos nas porções musculares e esque-
léticas são revelados, e os caracteres externos contidos 
nas peles, são mantidos íntegros e aptos à apreciação 
científica.
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